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CADERNO DE ENCARGOS 
 

 
CONDIÇÕES TÉCNICAS 
 

 

NOTAS: 

 

 
- Os critérios de medição a considerar são os estipulados pelo LNEC; 

 

- Está compreendido nos artigos todos os trabalhos, materiais e equipamentos necessários à execução dos mesmos e 
ao seu perfeito acabamento; 

- Está compreendido nos artigos todos os trabalhos preparatórios e de base, incluindo todos os materiais e acessórios, 
necessários à sua execução e perfeito acabamento; 

- Não serão admitidas quaisquer reclamações do Empreiteiro, quanto às características do terreno a escavar, bem 
como aos meios a utilizar na sua execução, pois deverá inteirar-se em fase de concurso, no local, da natureza e 

condições dos trabalhos; 

- Não serão admitidas quaisquer reclamações do Empreiteiro, quanto às demolições a efectuar, bem como aos meios a 
utilizar na sua execução, pois deverá inteirar-se em fase de concurso, no local, da natureza e condições dos trabalhos; 

- Todos os materiais a demolir ou a remover serão analizados e poderão ser considerados como reutilizáveis, pelo que 
deverão ser tomadas todas as medidas necessárias à sua perfeita conservação e colocacão em depósito provísório ou 

em vazadouro do adjudicatário, tudo conforme indicações da fiscalização; 

- Não serão admitidas quaisquer reclamações do Empreiteiro, quanto aos trabalhos a efectuar de escoramentos, 
cintagens e protecções das paredes existentes a manter do edifício e dos edifícios contíguos, de barreiras taludes ou 
muros existentes (caso aplicável), pois deverá inteirar-se em fase de concurso, no local, da natureza e condições dos 

locais e dos trabalhos a executar; 

- Nos artigos indicados com a medição realizada em projecção horizontal, as quantidades a mais resultantes das 
inclinações ou de empolamentos deverão ser diluídas no preço unitário; 

 
- Nos artigos indicados, nas peças escritas e desenhadas, a menção “tipo ou equivalente” em todas as especificações 

técnicas por referência ou marcas, deverá ser entendida como materiais e/ou equipamentos com características 
equivalentes, tendo em consideração o disposto no artigo 49.º do Código dos Contratos Públicos. Em fase de obra 

todos os materiais e equipamentos a incorporar serão objeto de submissão à aprovação da fiscalização da empreitada 
e só serão aplicados após a sua aceitação expressa;  

 

- Todos os trabalhos, materiais e equipamentos necessários à correcta execução dos trabalhos devem obedecer às 
condições técnicas especiais seguintes: 
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Especificações Técnicas 

 
CTE 
 
 
1 - CONDIÇÕES GERAIS 
 
 
2 – CLÁUSULAS TÉCNICAS ESPECIAIS 
 
A - Condições Genéricas para os Trabalhos 
B - Remoção de pavimentos 
C - Remoção Terras vivas 
D - Abate de árvores 
E - Construções de madeira 
F - Construções modulares 
G - Taludes, Valetas e Bermas 
H - Trabalhos com Betão (se aplicável) 
I - Pinturas 
J - Redes de águas e esgotos 
K - Instalações elétricas 
L - Escavações para abertura caixa 
M - Bases 
N - Terra vegetal 
O - Sementeira 
P - Limpeza e tratamento de Árvores 
Q - Sinalização 
R - Drenagem 
S - Colunas Iluminação 
T - Plataformas flutuantes 
U - Materiais não especificados 
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CTE 

Condições Gerais 
 

 
CONDIÇÕES GERAIS 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
As cláusulas referidas neste caderno de encargos complementam as cláusulas administrativas e 
jurídicas fornecidas pelo Dono da Obra as quais, em caso de incompatibilidade ou desacordo 
prevalecem sobre as cláusulas deste Caderno de Encargos. 

 
2. RESPONSABILIDADES, SEGUROS 

 
O Empreiteiro assume toda a responsabilidade derivada da execução destes trabalhos, desde que 
previstas pelos regulamentos vigentes. 

 
O Empreiteiro suportará ainda por sua plena conta, as consequências de eventuais acidentes nos 
estaleiros (tais como, danos devidos a trabalhadores da obra, roubos e estragos por incêndios ou por 
intempéries bem como os encargos de licenças e seguros que efetuar). 
 
A direção e fiscalização dos trabalhos serão exercidos pelo Dono da Obra, ou por intermédio dos seus 
delegados nomeados para o efeito, os quais se designam. Contudo, a ação da Fiscalização em nada 
diminui a responsabilidade do adjudicatário, no que se refere à boa execução dos trabalhos. 

 
3. TRABALHOS COMPLEMENTARES 

 
Todos os materiais e trabalhos não indicados nos desenhos e peças escritas deste projeto, mas 
indispensáveis ao desenvolvimento dos que o constituem, fazem parte da empreitada e serão 
tratados conforme legislação em vigor, em especial pelo descrito no Código dos Contratos Públicos.  
 

4. DESENHOS A APRESENTAR PELO EMPREITEIRO 
 

O Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscalização e Projetistas, durante o período de 
preparação e planeamento dos trabalhos, todos os desenhos de construção e pormenores neste 
caderno de encargos. 
O empreiteiro terá de apresentar até à receção provisória da obra as telas finais de todas as 
especialidades. 
 

5. ENSAIOS 
 

O empreiteiro é obrigado a realizar todos os eventuais ensaios previstos neste caderno de encargos 
ou exigidos nos regulamentos em vigor, e constituem encargo do Empreiteiro. 
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Havendo dúvidas sobre a qualidade de trabalhos, o dono da obra poderá exigir a realização de ensaios 
não previstos, acordando com o Empreiteiro os critérios de decisão a adotar. Neste caso, quando os 
resultados dos ensaios não sejam satisfatórios, as despesas com os ensaios e reparação das 
deficiências serão encargo do Empreiteiro sendo, caso contrário por conta do Dono da Obra. 

 
6. EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

 
A obra deve ser executada em perfeita conformidade com o Projeto, com este Caderno de Encargos 
e demais condições técnicas contratualmente estipuladas, de modo a assegurar-se as características 
de resistência, funcionalidade e qualidade especificadas. 
 
Quando este Caderno de Encargos não defina as técnicas construtivas a adotar, fica o Empreiteiro 
obrigado a seguir, no que seja aplicável aos trabalhos a realizar, os regulamentos, normas, 
especificações, documentos de homologação e códigos em vigor, bem como as instruções de 
fabricantes e entidades detentoras de patentes. 

 
7. QUALIDADE DOS TRABALHOS 

 
Os trabalhos que constituem a presente empreitada deverão ser executados de acordo com as 
melhores regras de Arte de Construir, obedecendo aos Regulamentos e Normas em vigor, aos 
Documentos de Homologação, ao disposto neste Caderno de Encargos, e às indicações do Projeto 
Geral, devendo ainda atender às recomendações dos fabricantes dos materiais sempre que 
aprovadas pela Fiscalização. 
  
Em casos de dificuldades fora do comum na obtenção de materiais ou outras, deverá o Empreiteiro 
discutir com a Fiscalização e Projetistas as várias hipóteses alternativas, fazendo-se referência no 
Livro á solução aprovada. 
 

8. REGRAS DE INTERPRETAÇÃO 
 

Qualquer contradição será resolvida pelo Autor do projeto, que deverá ter conhecimento das dúvidas 
durante o período de preparação da Obra. Quando se verifiquem divergências entre os vários 
documentos do presente projeto, peças escritas e peças desenhadas, resolver-se-ão de acordo com 
as seguintes regras: 
 

a) As peças desenhadas prevalecerão sobre todas as outras quanto á disposição relativa das sua 
diferentes partes, localização e características dimensionais da obra; 

b) Os desenhos de pormenor prevalecem sobre os desenhos de escalas menores; 
 

c) Em tudo o mais prevalece o que constar neste caderno de encargos, sempre que mais exigente 
do ponto de vista de resistência e qualidade que o referido nas peças desenhadas. 

 
9. IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO 
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O empreiteiro é obrigado a executar o plano de gestão de resíduos de construção e demolição 
conforme aprovado pelo dono de obra as suas custas. 
 
O empreiteiro é obrigado, até a receção provisória da obra, a comprovar que cumpriu o plano. 

 
 
 

CTE 

Clausulas Técnicas Especiais 
 

 
A. CONDIÇÕES GENÉRICAS PARA OS TRABALHOS 

 
 

1. ASPETOS GERAIS 
 
a) Como Critério Básico aplicam-se aos trabalhos da presente Empreitada as pertinentes Cláusulas 

Técnicas Gerais, com as adaptações decorrentes dos regulamentos e legislação em vigor. 

 

b) Excetua-se o que em contrário ou em complemento das referidas cláusulas for definido neste 

Caderno de Encargos; 

 

c) Sempre que para um determinado trabalho nada se especifique, o mesmo deverá ser executado 

de acordo com as boas regras de execução e os materiais e acessórios a utilizar deverão estar 

homologados e corresponder á melhor qualidade disponível no mercado nacional. O Empreiteiro 

deverá apresentar, com a sua proposta, catálogos e documentação técnica relativa aos processos 

e materiais que pretende aplicar; 

 

d) Só apos a aprovação destes materiais pela equipa de fiscalização o empreiteiro poderá iniciar os 

correspondentes trabalhos. 

 
 

2. MATERIAIS 
 
2.1 CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS 

 
a) Todos os materiais a empregar na obra serão da melhor qualidade disponível, terão as 

dimensões, formas e demais características no Projeto e deverão satisfazer as condições pelos 
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fins a que se destinam. Obedecerão aos Regulamentos em vigor, às Normas Portuguesas, 

Documentos de Homologação Especificações do LNEC, e especificações deste Caderno de 

Encargos; 

 
b) Os materiais a empregar na obra terão que ser fornecidos em embalagens de origem. O 

empreiteiro deve fornecer á Fiscalização cópias de todos os documentos dos fornecedores, 

documentos técnicos, desenhos, encomendas, etc., para certificação das especificações do 

Projeto e sua aprovação; 

 
c) A Fiscalização poderá aprovar materiais e processos de construção diferentes das 

especialidades no Projeto, desde que não apresentem níveis de desempenho, qualidade e 

robustez inferiores aos definidos e não tenham alteração para mais no preço, devendo do facto, 

dar prévio conhecimento ao Projetista, assumindo perante o Dono da Obra toda a 

responsabilidade sempre que o não faça; 

 
d) O facto de a Fiscalização aprovar o emprego de materiais e processos de construção 

diferentes dos previstos em Projeto não isenta o Empreiteiro de responsabilidades quando se 

verifique deficiente comportamento. 

 
 

2.2 APROVAÇÃO DOS MATERIAIS 

 
a) O Empreiteiro submeterá á aprovação da Fiscalização amostras de todos os materiais, 

produtos, etc. a empregar na Obra, acompanhadas de toda a documentação técnica 

pertinente, 

 
b) O Empreiteiro apresentará todas as amostras e/ou documentos técnicos devidamente 

etiquetados, com numeração sequencial e data de apresentação, mantendo 

permanentemente atualizado ficheiro em cuja cópia a Fiscalização rubricará a sua decisão de 

aprovação ou rejeição; 

 
c) As amostras e/ou documentos rejeitados serão retirados da obra e os aprovados, após 

colocação de etiqueta de aprovação deverão ser guardados em sala que o Empreiteiro deve 

preparar e equipar com estantes adequadas às amostras que forem sendo aprovadas; 

 
d) As amostras aprovadas constituirão padrão definidor dos critérios de aceitação; 
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e) Os materiais e produtos não poderão ser aplicados, nem os elementos e componentes 

poderão ser assentes em obra, sem prévia aceitação da Fiscalização, que aplicará as 

penalidades que achar convenientes, sempre que se verifique o incumprimento deste ponto; 

 
f) A apresentação das amostras deverá ser feita, preferencialmente, no período de preparação 

da obra, não devendo, de qualquer modo, ser apresentadas com menos de trinta dias em 

relação ao início previsto para a sua aplicação na Obra; 

 
g) A aprovação ou rejeição dos Materiais deve ter lugar nos dez dias subsequentes á data. 

 

2.3 DEPÓSITO DE MATERIAIS 
 
a) O Empreiteiro deverá ter sempre em depósito as quantidades de Materiais necessário para 

garantir a laboração normal dos trabalhos durante um período não inferior a 5 (cinco) dias; 

 
b) Os Materiais deverão ser arrumados em lotes de madeira que se distingam facilmente; 

 
c) O Empreiteiro deverá manter um registo atualizado, que poderá ser no Livro de Obra, de 

todos os Materiais entrados na obra, onde constem os seguintes elementos: identificação da 

obra, designação dos Materiais, proveniência, quantidade, data de entrada na Obra, decisão 

da receção e visto da Fiscalização; 

 
d) Os Materiais que tiverem de ser guardados em Obra serão acondicionados de molde a que 

não se percam os seus componentes, não se deteriorem nem deteriorem as construções já 

executadas. 

 

2.4 REJEIÇÃO DE MATERIAIS 

 
a) Todos os materiais, elementos e componentes, etc., que não satisfaçam as condições 

estabelecidas no Caderno de Encargos ou Desenhos, nas Ordens de Serviço da Fiscalização, ou 

não tenham sido submetidos á aprovação da Fiscalização, serão rejeitados e considerados 

como não fornecidos;  

 

b) No prazo de três dias a contar da data da notificação da rejeição deverá o Empreiteiro 

remover por sua conta aqueles Materiais para fora do local da obra. Se não o fizer no prazo 

marcado poderá ser a remoção executada pela Fiscalização ou Dono da Obra, por conta do 

Empreiteiro, que não terá direito a qualquer indemnização pelo extravio ou outra aplicação 
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que seja dada aos Materiais removidos; 

 
c) É interdita aplicação de Materiais com defeitos não detetados na amostra, bem como de 

Materiais diferentes da amostra, salvo se para tal houver aceitação por escrito da Fiscalização; 

 
d) A substituição de materiais, componentes, elementos ou processos de construção 

previamente aprovados será punida, sendo o Empreiteiro responsável pelas despesas 

resultantes dos procedimentos e penalidades adotadas pela Fiscalização. 

 
 
 
 

B. REMOÇÃO DE PAVIMENTO EXISTENTE 
 

 
A maneira como fazer a remoção, armazenamento e transporte dos respetivos produtos fica ao 

critério do Adjudicatário, devendo este observar as condições técnicas necessárias à boa 

execução dos trabalhos, segurança dos trabalhadores e pessoas exteriores à obra. 

 
A fiscalização indicará quais e o local onde serão colocados os produtos reaproveitados. 
 
 
Os trabalhos serão conduzidos de modo a fazer o aproveitamento dos materiais, de acordo com 

instruções da Fiscalização, com vista a uma futura reaplicação de acordo com as peças 

desenhadas e escritas. 

 
Os produtos provenientes da escavação que não sejam reutilizados serão removidos e 

transportados para entidade licenciadora de RCD por conta do Adjudicatário. 

 

 
C. REMOÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS TERRAS VIVAS DAS ÁREAS A MODELAR, EM DEPÓSITO 

ADEQUADO  
 
Encontram-se neste artigo todos os trabalhos e fornecimentos necessários à boa execução, 

salientando-se os seguintes:  

 
a) Remoção da camada de terra viva.  
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b) A procura de um local de vazadouro e o pagamento de quaisquer taxas necessários para a 
sua utilização.  
 
c) A descarga das terras nesse vazadouro e seu tratamento para posterior utilização na 
plantação.  
 
 

Condições técnicas  

 

Entre as várias condições a que deve obedecer o trabalho indicado neste artigo mencionam-se, 

como merecendo referência especial, as seguintes:  

 
a) Remoção de uma camada que pode oscilar entre os 15 a 20cm de terra viva. Na área de 
depósito das terras sobrantes essa camada será aumentada para 30 a 35cm, através de uma 
lavoura regulando a charrua para a profundidade de 20cm no primeiro caso e de 35cm para 
o segundo.  

b) O levantamento da terra mobilizada usando os meios mecânicos que o empreiteiro 
entenda serem mais convenientes.  

c) O armazenamento de terra viva que será efetuado em local a indicar pela fiscalização, 
dentro do perímetro da obra, em local convenientemente protegido e sombreado.  

d) Para o depósito deverão ser construídas pargas de secção trapezoidal com 1,5m de altura, 
4m de base e 1m de largura de coroamento, orientadas preferencialmente no sentido 
Norte/Sul embora seja mais importante garantir que a sua construção e posterior descarga 
as manobras dentro da área delimitada sejam fáceis.  

e) Essas pargas deverão ser constituídas por camadas alternadas de 10 a 15cm de estrume 
animal ou vegetal e camadas de 12 a 22cm de terra. A camada final deve ser de terra e deve 
abranger os lados da pilha por forma a constituir uma cobertura total. Deve-se meter na 
parga quantidades suficientes para que esta sirva para o consumo anual e se necessário a 
utilização de ativadores de decomposição.  

f) Em tempo oportuno e segundo nomes a indicar pela equipa projetista, serão as pargas 
semeadas com espécies adequadas à sua conservação ou cobertas com ramadas de 
vegetação para proteção dos raios solares.  

g) O empreiteiro deverá solicitar à fiscalização em tempo oportuno os ajustamentos 
necessários ao programa previsional de deposição de terras a fim de a equipa projetista se 
poder pronunciar.  
 

 



11 

 

PRAIA FLUVIAL DO ALQUEIDÃO 
Projeto de Reconversão Praia Fluvial do Alqueidão  

Alqueidão – Olalhas - Tomar 

 

 
 

 

D. ABATE DE ÁRVORES 
 
 
Não se procederá a nenhum abate de árvores existentes no local, sem consulta prévia do 

Projetista e/ou o Dono de Obra. Eventualmente poderá executar-se o abate de alguma 

vegetação arbustiva e herbácea infestante. 

 

Os materiais resultantes dos abates deverão ser removidos, e transportados a depósito 

autorizado. 

 

Todas as remoções e transportes (dentro e fora da obra), cargas e descargas e encargos com 

depósito autorizado, decorrem por conta do Adjudicatário. 

 

A receção da obra só ocorrerá depois de completamente removidas todos os materiais sobrantes 

e instalações. 

 

 

 

E. CONSTRUÇÕES DE MADEIRA TRATADA 
 
A madeira a utilizar nas peças e construções de madeira será de pinho tratado em autoclave, 

sem velatura, devendo apresentar-se sem nós viciosos, moléstias ou defeitos que comprometam 

a segurança ou o bom acabamento dos trabalhos. 

 

Condições técnicas  
 
A madeira utilizada deverá obedecer aos seguintes parâmetros e indicações: 

 

- A madeira será de 1ª qualidade, tratada em autoclave classe 4, adequada para utilizações no 

exterior e em contacto com o solo, sujeita na generalidade a humidades e agentes biológicos.  

Note-se que a madeira será aplicada num local próximo de linha de água ou em contacto com 

água doce. 
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- Além do tratamento em autoclave, a madeira deverá ter uma classe de resistência mínima C18, 

com tratamento a agentes biológicos classe 3. Deverá ter fibras direitas e unidas, bem secas, não 

ardidas, sem fendas, isentas de caruncho e outras doenças, de matas exploradas em regime 

florestal, de coloração uniforme e veios de especto regular e uniformemente distribuídos, a 

aprovar pela Fiscalização, de acordo com as normativas NP 180 – anomalias e defeitos da 

madeira, EN 338 – madeira para estruturas – classes de resistência e EN 518 – madeira para 

estruturas classificação;  

 
- O período de garantia das madeiras devera ser de 15 ANOS. Todas as madeiras a empregar 

terão as dimensões indicadas no projeto que se entendem para o acabamento final. Todas as 

madeiras a empregar devem ter um grau de humidade inferior a 20%. 

 

- A instalação da madeira nas estruturas projetadas inclui fixações e ligações com recurso a peças 

de aço devidamente protegidas contra a corrosão. A fixação ao solo será feita por cravamento 

ou por outro método similar. 

 
 
 
 
F. CONSTRUÇÕES MODULARES 
 
1. ESTRUTURAS METÁLICAS 
 
1.1 Generalidades 
 
Fazem parte desta obra, o fornecimento, montagem e tratamento anti-corrosivo (obrigatório) 

dos elementos metálicos e todos os órgãos de ligação necessários, além dos elétrodos para as 

soldaduras a efetuar. 

 
Os elementos metálicos a empregar nas estruturas serão de aço de construção, partindo de 

material novo trabalhado segundo a melhor técnica. Os aços em varão ou rede e os perfilados 

satisfarão, respetivamente às especificações do REBAP, REAE e do RPM, e serão do tipo definido 

nos elementos de projeto. 
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As peças de metal e as ferragens, a utilizar em obra, serão dos tipos referidos nos elementos de 

projeto, ou pela fiscalização. 

 

Todo o pessoal que trabalhar na execução das ligações projetadas, ou outras equivalentes e 

aprovadas pela Fiscalização, deverá ser possuidor de certificado demonstrativo das suas 

qualificações e de reconhecida competência, de acordo com a Norma Portuguesa NP 454. 

 

Os diferentes perfilados serão cortados com o maior cuidado, segundo as formas determinadas, 

recorrendo-se à lima, onde seja necessário, para se obter um ajuntamento perfeito das 

diferentes peças. 

 
As ligações serão feitas cuidadosamente, sendo rejeitadas aquelas que, por defeito de furacão 

ou soldadura, possam prejudicar a estabilidade da obra, quer por efeito do prejuízo causado às 

secções resistentes quer devido à sua execução. 

 

Antes de iniciar o fabrico das peças metálicas o adjudicatário deve proceder à retificação das 

cotas indicadas no projeto. 

 

Caso o Empreiteiro deseje propor à aprovação da Fiscalização soluções de ligações diferentes 

das previstas em projeto, deverá apresentar os desenhos de fabrico das soluções que pretenda 

desenvolver, mostrando todos os pormenores de construção. 

 

A aprovação dos desenhos de fabrico não isentará de nenhuma maneira o Empreiteiro da 

responsabilidade total pela execução correta do trabalho nem de satisfazer a todas as exigências 

da regulamentação em vigor. 

 

 
1.2 Serralharia Civil 
 
A presente empreitada abrange o fornecimento dos elementos de serralharia definidos nas 

folhas de medições e peças desenhadas.  
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Os perfis a fornecer e a montar terão as dimensões apropriadas e os vários elementos 

constituintes apresentar-se-ão em perfeita esquadria e com acabamento impecável. 

Todas as serralharias deverão ser executadas e montadas de forma a garantir a necessária rigidez 

dos conjuntos, o seu desempeno final e o perfeito funcionamento das partes móveis.  

 

Na execução de ligações soldadas dever-se-ão empregar métodos de soldadura de eficiência 

comprovada, de preferência a soldadura por elétrodos. No caso de se utilizar um processo 

diferente, este deve ser submetido a aprovação prévia pela Fiscalização.  

 

As superfícies a soldar devem estar bem limpas e sem escórias. No caso do cordão ser obtido 

por várias passagens, deve proceder-se, antes de cada nova passagem, à limpeza adequada das 

superfícies.  

 

Os cordões devem ficar isentos de irregularidades, poros, fendas, cavidades ou outros defeitos.  

Devem tomar-se as precauções convenientes para reduzir as tensões devidas às operações de 

soldadura e para que as peças fiquem nas posições pretendidas.  

 

No caso de se empregar a soldadura por elétrodos, deve-se ter em conta que as características 

da corrente e a natureza e o diâmetro dos elétrodos devem ser os apropriados à qualidade dos 

materiais e ao tipo de ligação a efetuar. Tanto as zonas a soldar como os elétrodos devem estar 

bem secos.  

 

Os trabalhos de soldadura serão incluídos no preço unitário dos elementos. 

 

 
2 - CAIXILHARIAS 
 
Na execução das caixilharias, a realizarem-se de acordo com este Caderno de Encargos, Peças 

Desenhadas e Medições que o acompanham, respeitar-se-á tudo o que se refere nas 

especificações que fazem parte integrante deste Caderno de Encargos e às referências do 
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respetivo Mapa de Vãos, para além de tudo o que seja indicado noutras especificações do 

mesmo. 

 

Será obrigação do adjudicatário a verificação, no local, das dimensões de todos os vãos 

destinados à aplicação de caixilhos. Sempre que se verifiquem desajustes entre as dimensões 

padrão constantes nas peças desenhadas de projeto, o adjudicatário submeterá à aprovação da 

Fiscalização as alterações necessárias. 

 

Todas as folhas móveis estarão em perfeito estado de funcionamento. 

 

Todas as ligações, em caixilhos exteriores, de qualquer tipo, devem garantir estanquidade, em 

qualquer ponto, a 100%. 

 

Todas as caixilharias exteriores devem apresentar perfil de recolha de condensados, com o 

respetivo encaminhamento para o exterior. Este encaminhamento deve ser executado de modo 

a garantir que a ação do vento não exerça refluxo sobre a água impedindo-a de sair ou mesmo 

projetando-a para o interior. 

 

Os vãos indicados em desenho de projeto terão dimensões e características conforme peças 

desenhadas e especificações seguintes, (sendo obrigação do adjudicatário a verificação, no local, 

das dimensões de todos os vãos destinados a receber as serralharias). É admissível que os perfis 

de alumínio (caso aplicável) apresentem reforços estruturais pelo interior, em aço, desde que o 

fornecedor dos perfis assim instrua o serralheiro. 

 

As folhas móveis de passagem apresentam junta automática, de modo a garantir o corte de 

passagem de água e ar. Em todas as folhas móveis de bandeira e entradas de ar será aplicada 

rede do tipo mosquiteira de modo a garantir o isolamento dos espaços interiores da presença 

de insetos. 
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3 - ISOLAMENTOS E IMPERMEABILIZAÇÕES 
 
Os trabalhos de impermeabilização não deverão efetuar-se em tempo de chuva ou humidade, 

devendo a superfície a impermeabilizar encontra-se perfeitamente seca e limpa na altura da 

aplicação do produto.  

 

A proteção da camada impermeável deverá ser executada logo após a aplicação, a fim de se 

evitarem perfurações e o aparecimento de ondas que se produzem por efeito das dilatações e 

contrações rápidas. 

 

A camada impermeável deverá apresentar-se com a forma de uma superfície contínua, tendo a 

mesma resistência em todos os pontos e em todas as direções e oferecendo um coeficiente de 

impermeabilização de 100% em relação à superfície fora da junta. Deverão tomar-se as 

precauções necessárias para que todas as ligações com trabalho já anteriormente feito, saiam 

perfeitas e não constituam pontos fracos da camada impermeável.  

 

As ligações com superfícies verticais, tubos de descarga de águas pluviais, tubos de ventilação, 

etc., deverão ser feitas de modo a assegurar-se a perfeita impermeabilização dessas ligações, 

empregando o empreiteiro o processo mais adequado a cada caso e conforme as indicações da 

Fiscalização. 

 
 
4 - COBERTURAS METÁLICAS E PAINEIS SANDWISCH 

 
Os materiais a aplicar serão de 1ª qualidade.  

 

As placas em painel sandwich a aplicar deverão ter um sistema de encaixe que garanta uma total 

estanquicidade do telhado, mesmo perante as maiores agressões climatéricas, grande 

resistência mecânica, estabilidade de todas as suas propriedades, com especial destaque para o 

desempeno.  
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A qualidade deverá ser atestada através de certificado de conformidade emitido por organismo 

de certificação autorizado pelo Sistema Português da Qualidade satisfazendo as normas 

portuguesas NP 80, NP 84 e NP 494. 

 
 
5 – LOIÇAS E TORNEIRAS 

 
Todas as peças sanitárias deverão apresentar todas as ligações, acessórios e torneiras de modo 

a permitir a sua boa e normal utilização, pelo que os preços apresentados contemplam a 

execução de todas as ligações e o fornecimento e montagem de torneiras e demais acessórios. 

 
 

G. REGULARIZAÇÃO DE TALUDES, VALETAS E BERMAS 
 
 
1 - A regularização dos taludes será executada segundo os perfis estabelecidos. A ligação na 

direção longitudinal de perfis transversais diferentes será feita de forma a criarem-se 

superfícies onduladas contínuas. 

 
2 - A regularização das bermas e valetas obedecerá ao desenho do respetivo perfil transversal 

tipo. As bermas serão fortemente comprimidas a maço ou a cilindro até se obter uma perfeita 

consolidação. 

 
3 - As rochas que aflorem nas superfícies de escavação, ou nos aterros, só devem ser removidas 

quando constituírem perigo para o transito ou por falta de estabilidade. Sempre que possível, 

no seu desmonte, não devem ser usados explosivos para que apresentem a fratura natural 

característica. 

 
4 - Na modulação das superfícies a recobrir com terra vegetal ter-se-á em conta a espessura da 

camada de recobrimento. Quando se trate de superfície de escavação em rocha branda, com 

declives que não permitam o seu recobrimento com terra, a regularização deve ser efetuada 

de forma que não se apresentem lisas. 

 



18 

 

PRAIA FLUVIAL DO ALQUEIDÃO 
Projeto de Reconversão Praia Fluvial do Alqueidão  

Alqueidão – Olalhas - Tomar 

 

 
 

 

 
H. TRABALHOS COM BETÃO (se aplicável) 

 

MOLDES E CIMBRES PARA BETÃO 
 
 
1 - Cláusulas Gerais 
 

 
1.1 - Os moldes e cimbres deverão garantir que a forma e os elementos de betão, após a 

desmoldagem, sejam as indicadas nos desenhos do projeto e deverão ser executados de 

modo a satisfazerem ao prescrito nos seguintes documentos: 

- Regulamento de estruturas de betão armado 

- Regulamento de betões de ligantes hidráulicos. 
 
 
1.2 - Imediatamente antes da colocação do betão, os moldes deverão ser inspecionados para 

verificação das seguintes características gerais: 

- Dimensão 

- Forma 

- Estanquecidade 

- Rigidez 

- Rugosidade 

- Limpeza 
 

 
1.3 - As contras-flechas indicadas nos desenhos do projeto deverão ser consideradas na 

execução dos moldes de modo a serem obtidas após a desmoldagem. 

 

(O autor do projeto indicará, nas peças desenhadas, as contra flechas a garantir após a 

desmoldagem). 

 
1.4 - As dimensões indicadas nos desenhos do projeto, no caso de elementos a pré-esforçar 

em obra, referem-se à fase anterior ao pré-esforço. 
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2 - Projeto de Moldes e Cimbres 
 
 
2.1 - Compete ao empreiteiro a elaboração do projeto de moldes e cimbres, incluindo os 

dispositivos de moldagem e descimbramento. 

 
2.2 - O empreiteiro deverá submeter a aprovação do dono da obra o projeto de moldes e 

cimbres para os elementos seguintes: escadas. 

( O autor do projeto indicará neste texto os elementos para os quais o empreiteiro deverá 

apresentar o projeto de moldes e cimbres). 

3 - Tolerâncias 
 
 
3.1 - Os moldes e cimbres deverão ser concebidos e executados de modo a garantirem-se as 

tolerâncias da tabela seguinte: 

 
DIMENSÃO 

(Cm) 

TOLERÂNCIA 

(Cm) 

até 10 + - 0.5 

10 a 50 + - 1.0 

50 a 200 + - 1.5 

200 a 500 + - 2.0 

500 a 1000 + - 2.5 

1000 a 2000 + -3.0 

2000 a 3000 + - 3.5 

Acima de 
3000 

+ - 4.0 

 

4 - Cofragens Perdidas 
 

 
4.1 - Cofragens perdidas, necessárias à execução das formas e vazamentos previstos no objeto, 

serão em geral realizadas com materiais leves e imputrescíveis,. 

 
5 - Tratamento dos Moldes 
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5.1 - Antes da colocação do betão , as superfícies dos moldes podem ser tratadas com produtos 

adequados que impeçam a aderência do betão e garantam as condições exigidas pelos 

diversos tempos de acabamento indicados na CTE Desmoldagem e Descimbramento, 

cláusula 3. 

Os produtos de tratamento dos moldes deverão ser aplicados de acordo com as prescrições do 

fabricante, procurando-se uma aplicação uniforme, de modo a serem evitadas as 

superfícies manchadas. 

Deverá ser impedido o contacto entre os produtos de tratamento dos moldes e as armaduras. 
 

 

COLOCAÇÃO, COMPACTAÇÃO E CONSERVAÇÃO DO BETÃO EM OBRA 
 

 
1 - Transporte e Depósito 
 
 
1.1 - O transporte e o depósito dos betões de ligantes hidráulicos deverá ser realizado de 

acordo com o prescrito no seguinte documento: 

- Regulamento de Betões de Ligantes Hidráulicos. 
 
 
2 - Colocação do Betão em Obra 
 

 
2.1 - A colocação do betão em obra deverá satisfazer ao prescrito no documento referido na 

cláusula 1.1. 

 
2.2 - Quando se trata de betonagem de peças de grandes dimensões deverá ser elaborado pelo 

empreiteiro um plano de betonagem a submeter à aprovação do dono da obra. Na 

elaboração do plano deverão ser seguidas as regras indicadas no documento referido na 

cláusula 1.1. 

 
2.3 - Na execução das juntas de betonagem deverão ser seguidas as regras indicadas no 

documento referido em 1.1. Os processos de tratamento prévio e de execução das juntas, 

nos casos em que for necessário empregar meios especiais, deverão ser submetidos à 
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aprovação do dono da obra. 

 
2.4 - A colocação de betão em condições de temperatura desfavoráveis deverá satisfazer ao 

prescrito no documento referido em 1.1. 

 

NOTA - Consideram-se condições de temperatura desfavoráveis aquelas em que existe o 

risco de a temperatura de betão, no momento de sua colocação não estar compreendida 

entre 5 graus e 35 graus centígrados. 

 
3 - Compactação, conservação e cura do betão 

3.1 - A compactação, conservação e cura do betão serão realizadas de acordo com o prescrito 

no documento referido em 1.1 

 
4 - Acabamento das superfícies livres 
 

 
4.1 - Os acabamentos das superfícies livres deverão satisfazer as especificações exigidas pelos 

trabalhos que sobre elas serão realizados. 

 
4.2 - Quando outras regras não forem aplicáveis, as superfícies não livres serão regularizadas 

com régua de madeira. Deverá ser obtido um desempeno tal que uma régua de um metro 

assente em qualquer direção, não evidencie diferenças de nível superiores a 10 mm. 

 
4.3 - O acabamento das superfícies livres será realizado com o mínimo de operações de modo 

a evitar-se uma camada superficial com humidade excessiva. 

 

DESMOLDAGEM E DESCIMBRAMENTO 
 

 
1 - Cláusulas Gerais 
 
 
1 - A desmoldagem e descimbramento e os respetivos prazos deverão satisfazer ao prescrito 

nos seguintes documentos: 

- Regulamento de estruturas de betão armado 
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- Regulamento de betões de ligantes hidráulicos. 
 
 
2. Condições particulares de desmoldagem 
 

 
2.1 -As juntas de retração e dilatação bem como como as articulações, serão libertadas de 

todos os elementos dos moldes que possam impedir o seu funcionamento. 

 
3 - Acabamento das superfícies moldadas 
 
 
3.1 - Com exceção dos casos especiais referidos no projeto ou no caderno de encargos, os 

acabamentos das superfícies moldadas deverão satisfazer ao especificado nas cláusulas 

seguintes. 

 
3.2 - A classe de acabamento exigida a cada uma das superfícies de betão é a indicada nas 

peças desenhadas. Na falta desta indicação, serão aplicadas as regras gerais definidas na 

cláusula 3.5. 

 
3.3 - Para efeito da aplicação destas cláusulas, classificam-se em bruscas e suaves as 

irregularidades das superfícies de betão. As saliências e rebarbas causadas pelo 

deslocamento ou má colocação dos elementos de cofragem, por deficiência das suas 

ligações ou por quaisquer outros defeitos locais das cofragens, são consideradas 

irregularidades bruscas e são medidas diretamente. As restantes irregularidades são 

consideradas suaves e serão medidas por meio de uma cércea, que será uma régua recta, 

no caso de superfícies planas, ou a sua equivalente para as superfícies curvas. O 

comprimento desta cércea será de um metro. 

 
3.4 - Consideram-se três classes de acabamento, A1, A2 e A3 de acordo com o que se segue: 
 
 
a) - Classe A1 

Acabamento irregular, sem qualquer limite para as saliências. As depressões, bruscas ou suaves, 

serão inferiores a 2,5cm. 
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b) - Classe A2 

As irregularidades bruscas não devem exceder 0,5 cm e as suaves 1,0 cm. 
 
 
c) - Classe A3 

As irregularidades bruscas não devem exceder 0,3 cm e as suaves 0,5 cm. Apresentará cor e 

textura uniformes e será isento de manchas devidas a materiais estranhos ao betão. 

 
3.5 - As diversas classes de acabamento terão as seguintes aplicações, salvo indicação em 

contrário. 

a) - Classe A1 

Superfícies em contacto com o terreno ou com maciços de betão. Elementos de 

fundação, moldados em obra. 

 

b) - Classe A2 

Superfícies que se destinam a revestimentos com argamassas ou material análogos 
ou que, não tendo qualquer revestimento, ficarão permanentemente ocultas. 

 

c) - Classe A3 

Superfícies de betão aparente ou com revestimento muito delgados. 
 
 
3.6 - Quando, após a desmoldagem do betão, se verificar que o acabamento obtido não satisfaz  

ao especificado, competirá ao empreiteiro propor a técnica a utilizar na sua reparação a 

qual terá de ser aprovada pelo dono da obra. 

 
3.7 - No acabamento da classe A3, as reparações que haja que efetuar deverão garantir 

superfícies de cor e textura uniformes. 

 
 

COFRAGEM 
 
 
1 - Refere-se este artigo à execução de moldes para betão, incluindo nele o fornecimento dos 
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materiais para os moldes, a sua confeção e ainda todos os escoramentos e andaimes 

necessários. 

 
2 - O tipo ou qualidade de cofragem a utilizar será decidido de comum acordo com a 

fiscalização, que por sua vez consultará o Projetista caso considere necessário e não tenha 

sido referido na proposta do concorrente. Referem-se entre outros, os seguintes tipos de 

cofragem: 

- Cofragem de madeira - moldes normais; 

- Cofragem de madeira - moldes especiais 

- Cofragem metálica; 

- Cofragem mista de madeira e metálica; 

- Cofragem de elementos plásticos; 

- Cofragem "pneumática"; 

- Cofragem especial; 

- Cofragem para betão à vista; 

- Cofragem para elementos pré-fabricados - metálicos; 

- Cofragem para elementos pré-fabricados - madeira; 

- Cofragem para elementos pré-fabricados - plástico; 
 

 
3 - Os moldes deverão ser concebidos e executados por forma a permitir uma colocação e 

compactação conveniente do betão, impedindo o refluimento da calda de cimento através 

das juntas. Deverão, além disso, ser suficientemente rígidos para não sofrerem 

deformações excessivas, de modo a que a forma das peças executadas corresponda, dentro 

das tolerâncias admitidas à das peças projetadas. As tolerâncias admitidas relativamente 

às dimensões transversais das peças são +0,01 m e -0,005 m. 

 
Todos os moldes deverão ser executados de modo a oferecerem superfícies lisas e bem 

desempenadas. 

 
Para a moldagem de peças de betão que irão ficar à vista, sem relevo, deverão os moldes 

ser executados com cuidados especiais, bem como os respetivos escoramentos. Neste caso 
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serão rejeitadas todas as peças que depois de desmoldadas necessitem de correção com 

argamassa. 

A montagem de todos os moldes deverá prever uma fácil desmoldagem das superfícies, 

devendo os escoramentos assegurar uma perfeita rigidez dos moldes de modo a evitar 

deformações das peças. 

 
No caso de se utilizar na confeção dos moldes tábuas de madeira, estas deverão ter largura 

uniforme, ser aplainadas, tiradas de linha e sambladas a meia madeira. As tábuas deverão 

ter espessura uniforme, com o mínimo de 0,025 m, para evitar a utilização de cunhas ou 

calços e os seus quadros não deverão ficar afastados mais de 0,60 m. 

Antes de se iniciar a betonagem todos os moldes deverão ser limpos de detritos e 

repetidamente molhados com água, com várias horas de antecedência. Todas as 

superfícies de moldagem deverão ser tratadas com produto apropriado para evitar 

aderências prejudiciais à perfeita desmoldagem. A Fiscalização poderá exigir do 

empreiteiro a apresentação do projeto dos moldes a utilizar, incluindo a verificação da sua 

estabilidade, se tal for julgado necessário. 

 
Da mesma forma poderá ser exigido do empreiteiro a apresentação do projeto dos 

cavaletes e andaimes que pretende utilizar incluindo a verificação da sua estabilidade, se 

tal for julgado necessário, a juízo da fiscalização. 

 
No caso de serem de madeira, as tensões admissíveis são as seguintes: 

Flexão……………………………………………………………..………….………….120 Kg/cm2 

Compressão paralela às fibras……………………………………...………….90 kg/cm2 

Compressão parcial normal às fibras………………………………….…….36 kg/cm2 

Compressão normal às fibras, quando sobre toda a largura….….24 kg/cm2 

Corte…………………………………………………………………………….………….10 kg/cm2 
 

Para madeiras duras, como carvalho ou sobreiro, admitem-se tensões de compressão e 

corte 50% superiores. 

No caso de serem metálicos, os cavaletes e andaimes obedecerão ao estabelecido no 

Regulamento de Estruturas Metálicas para Edifícios. 
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4 - Quer se trate do molde de um cimbre duma ponte, quer uma simples cofragem, deverá 

fundamentalmente: 

a) Respeitar-se as cotas do "limpo" a obter; 

b) Satisfazer as condições suficientes da resistência e solidez, adaptando-se às 

necessidades em causa. 

 
5 - As operações de descofragem deverão ter em conta: 

a) O prazo de cura regulamentar ou particular do elemento em questão; 
b) Que, mal descofrada, poderá inverter momentos e provocar a ruína das peças. 

 
Em qualquer dos casos dever-se-á atuar com reserva e de acordo com a fiscalização e com 

os projetistas. 

 

 
TIPOS DE MOLDES 

 
TIPO DE 

ELEMENTOS 

 
PRAZO 

ESCORAMENTOS (Dias) 

MOLDES DE FACES  
VIGAS,PILARES, PAREDES 

 
3 

LATERAIS 

  
  LAJES ** 

1 < 3 M 7 

 3 < 1 < 6 M 14 

MOLDES DE FACES 1 > 6 M 21 * 

INFERIORES E ES-   VIGAS 21 * 

CORAMENTOS  
Lajes e vigas que na ocasião do 
descimbramento fiquem sujeitas a 
solicitações de valor próximo do que, 
satisfeita a segurança, corresponde à sua 
capacidade resistente. 

 

 

 

 * Quando se pretende retirar apenas os moldes das faces inferiores, os prazos indicados podem 
ser reduzidos de sete dias, desde que sejam mantidos escoramentos que impeçam a entrada 
em funcionamento dos elementos; para a retirada dos escoramentos cumprir-se-ão os prazos 
especificados. 

**  No caso das lajes em consola, tomar-se-á como vão 1, o dobro do balanço teórico. 
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BETÕES 
 
 
Os elementos de BETÃO SIMPLES e de BETÃO ARMADO, deverão ser executados de harmonia com 

as prescrições do projeto, em conformidade com o dimensionamento referido nos desenhos de 

pormenor e obedecer às Condições Gerais e à parte aplicável dos regulamentos e Normas 

Portuguesas em vigor, citados na Introdução destas Condições Técnicas. 

A resistência específica mínima do betão aos 28 dias será tal que, respeitando os coeficientes de 

segurança regulamentares, ou os definidos nas "Circulares de Informação Técnica do LNEC", sejam 

garantidas as tensões exigidas pelos cálculos de estabilidade do projeto de engenharia 

respeitando-se, todavia, o disposto no Regulamento de Estruturas de Betão Armado e Pré- 

esforçado. 

 

 

Tratando-se de superfícies com paramentos vistos, conforme discriminação no mapa de 

acabamentos, as cofragens serão extremamente cuidadas e sujeitas a aprovação da fiscalização. 

Em vigas, pilares, lajes maciças, escadas e diversos, o betão a empregar será da classe B, incluindo 

cofragem e respetivo escoramento, betonado com o emprego de vibradores mecânicos, conforme 

desenhos de pormenor. 

O Aço para betão armado colocado em obra, nas condições regulamentares e obedecendo à NP 

332, conforme dimensionamento referido nos desenhos (ver artº 154º e 158º do R.E.B.A.P.) será 

da classe A . 

 
1 - Armazenamento de Inertes 

 

 
A seleção e armazenamento de inertes deverá ser feita por lotes, abrangendo cada um as 

dimensões compreendidas dentro de determinados limites. Cada lote não deverá conter mais do 

que 10% em peso, de partículas fora das suas dimensões limite, nem mais de 10% de elementos 

lamelares. 

 
2 - Plano de Betonagem 
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Antes de iniciar as betonagens, deverá o empreiteiro apresentar à fiscalização o programa de 

trabalhos de betonagem a executar, no qual se indiquem com clareza a situação das juntas de 

trabalho, que terão que ser aprovadas. Qualquer betonagem terá que ser precedida da aprovação 

escrita da fiscalização, com registo em livro de obra. 

 
3 - Betonagem, Ensaios de Controle 

 

3.1 - A betonagem deverá obedecer às normas estabelecidas no Regulamento de 

Estruturas de Betão Armado. O transporte do betão para as diferentes partes da obra 

deverá ser feito por processos que não facilitem a segregação dos inertes e a colocação em 

obra será feita por vibração à massa, até que a água da amassadura reflua à superfície. 

A vibração será feita de maneira homogénea, de modo a que o betão, fique ele próprio, 

homogéneo. As características dos vários vibradores a utilizar serão previamente 

submetidos à fiscalização. 

O betão será empregado logo após o seu fabrico, apenas com as demoras inerentes à 

exploração normal das instalações. 

Não se tolerará que o período entre a fabricação do betão e o fim da sua vibração, exceda 

uma hora no Verão e duas no Inverno, podendo estas tolerâncias ser diminuídas quando 

as circunstâncias o aconselharem. 

Se uma interrupção de betonagem conduzir a uma junta mal orientada, o betão será 

demolido na extensão necessária por forma a conseguir-se uma nova superfície 

convenientemente orientada. 

Antes de se recomeçar a betonagem, e se o betão anterior já tiver começado a fazer presa, 

as superfícies das juntas deverão ser convenientemente tratadas e limpas por forma a não 

haver inertes com possibilidade de se destacar. A superfície assim tratada deverá ser 

molhada a fim de que o betão seja convenientemente humidificado, não devendo dar-se 

início à betonagem enquanto a superfície se encontre a escorrer ou haja poças de água. 

As juntas de betonagem só serão realizadas nas partes que a fiscalização autorizar. 
 
 
3.2 - Durante a betonagem serão executados ensaios de controle das características 
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mecânicas dos betões. Cada ensaio de controle será levado a efeito sobre o mínimo de três 

cubos por cada elemento da obra, betonado de uma só vez. 

Em caso de betonagem contínua, deverão retirar-se cubos para ensaio de controle pelo 

menos três vezes por semana. 

Sempre que forem fabricados cubos, por cada série de três, ou duas no máximo, será 

preenchido pela fiscalização um "verbete de ensaio", do qual o empreiteiro virá a receber 

o duplicado. 

Conjuntamente com esse verbete, e nele baseado, receberá o empreiteiro uma guia, onde 

será fixada a data de ensaio e da qual deverá fazer acompanhar os respetivos cubos ao 

laboratório nela indicado. Deverá, para o efeito, tomar ainda as precauções necessárias por 

forma a que não seja alterada a data prevista para o ensaio. 

O custo dos ensaios e todas as despesas inerentes, estão incluídas nos preços contratuais 

de betão, e o empreiteiro deverá pôr à disposição da fiscalização os moldes para execução 

dos provetes (cubos com 0,20m de aresta). 

 

3.3 - Se as resistências características obtidas através destes ensaios forem inferiores às 

resistências características exigidas, proceder-se-á, por conta do empreiteiro, à realização 

de ensaios não destrutivos ou à recolha de provetes, em zonas que não afetem de uma 

maneira sensível a capacidade resistente das peças. Se os resultados obtidos conduzirem 

aos valores estabelecidos, a obra pode considerar-se executada corretamente. 

Se, pelo contrário, os ensaios anteriores indicarem, como os ensaios de controle, uma 

resistência inferior à requerida, considerar-se-ão dois casos: 

a) - Se a resistência atingida deduzida dos ensaios não destrutivos, ou do ensaio de 

provetes, se situar entre 80 e 100% da resistência característica exigida, proceder-se-á a 

ensaios de carga conduzidos convenientemente. 

Se os resultados forem satisfatórios, a obra poderá prosseguir. 

b) -Se a resistência deduzida dos referidos ensaios for inferior a 80% da resistência 

característica exigida, o empreiteiro será obrigado, por sua conta, a demolir as peças 

deficientes e a reconstruí-las. 
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4 - Compactação 
 
 
Salvo determinação em contrário, todo o betão será compactado com vibração mecânica à massa, 

ou no caso de peças pouco espessas, com vibração superficial por meio de réguas ou chapas 

vibratórias, ou ainda por qualquer sistema de vibração à cofragem, nos casos justificáveis e 

devidamente autorizados pela fiscalização. 

 
5 - Juntas de Trabalho 

 
 
Todas as juntas de betonagem, antes do recomeço da nova moldagem, deverão ser perfeitamente 

limpas, bem humedecidas e cobertas por uma camada, pouco espessa, de argamassa de cimento 

e areia com a dosagem de 600Kg de cimento por m3. O empreiteiro deverá submeter à aprovação 

da fiscalização a localização das juntas de betonagem de trabalho, caso não se possam evitar. 

No tratamento a fazer à superfície do betão endurecido antes do recomeço da betonagem será 

respeitada a regulamentação em vigor, embora, para casos especiais, possa ser fixada, consoante 

as características da obra ou da peça betonada. Será sempre exigida a homologação da 

fiscalização. 

 
6 - Interrupções de Betonagem 

 

Como princípio, não serão permitidas interrupções de betonagem por período superior a 1 hora. 

Casos especiais deverão ser sempre submetidos à aprovação da fiscalização. 

Sempre que o intervalo entre o fim de uma betonagem e o começo de outra, sobre ou contra ela, 

for superior a 15 dias, a superfície da primeira deve ser convenientemente picada e mantida 

húmida, pelo menos os 3 dias que antecedem a betonagem seguinte. 

 
7 - Cura do betão em obra 

 

 
As superfícies de betão deverão manter-se humedecidas, a partir do seu endurecimento e durante 

15 dias, especialmente nos períodos de mais elevadas temperaturas, a não ser que seja utilizada 

proteção apropriada para evitar a perda de humidade, que deverá ser previamente homologada 
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pela fiscalização. 

Deve ser evitado o trânsito sobre uma camada betonada, até 12 horas após a sua conclusão. 
 
 

8 - Desmoldagem e Descimbramento 
 

 
A desmoldagem e o descimbrammento somente poderão ser realizados quando o betão tiver 

adquirido resistência suficiente e tendo em conta os prazos mínimos definidos no Regulamento de 

Estruturas de Betão Armado e Pré-Esforçado e a CTE Cofragem. 

 
9 - Aditivos 

 
 
Não poderão ser empregues quaisquer aditivos sem autorização da fiscalização, nomeadamente 

retardadores ou aceleradores de presa, inclusores de ar, dispersores, plastificadores, etc. 

 
10 Acabamento das superfícies vistas de betão 

 

 
10.1 - Exigir-se-á das superfícies de betão um acabamento perfeito, em princípio 

conseguido pela execução cuidada das cofragens, devendo apresentar-se, após a 

desmoldagem, bem desempenadas e fechadas, de cor e aspeto uniforme e com as arestas 

bem alinhadas. 

 
10.2 - Se porém, o acabamento se mostrar defeituoso, a juízo da fiscalização, todas as 

superfícies vistas de betão serão rebocadas, de modo a conferir aos paramentos o 

acabamento liso, unido e desempenado que se pretende. 

10.3 - Serão de conta do empreiteiro, que não terá direito a qualquer indemnização por 

esses motivos, todos os rebocos que a fiscalização mande executar para correção das 

deficiências de acabamento das superfícies de betão. 

10.4 Quando se trate de aços especiais, deverá atender-se às "Circulares de Informação 

Técnica", "Fichas de Características" e "Documentos de Homologação" do LNEC. 
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CONDIÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS CONSTITUINTES 

- ARGAMASSAS E DOS BETÕES DE LIGANTES HIDRÁULICOS 

 
1 – Ligantes hidráulicos 

 

Os ligantes a utilizar na formulação de argamassas e betões estruturais, serão de natureza 

hidráulica satisfazendo as disposições insertas na NP EN 197-1 - Cimento. Composição, 

especificações e critérios de conformidade para cimentos correntes, e suas emendas. 

 
Nestas condições os cimentos a utilizar terão de subordinar-se aos tipos, composições, exigências 

mecânicas, físicas e químicas, estabelecidas naquela norma, e terem a Marcação CE. 

Em geral, o ligante hidráulico componente das argamassas e dos betões deve ser o cimento 

Portland, do tipo CEM I ou do tipo CEM II/A das classes 42.5 R ou 52.5 R. Para condições ambientais 

agressivas (classes de exposição XS ou XA) deve utilizar-se um ligante de preferência do tipo CEM 

III, IV ou V das classes 32.5 ou 42.5, tendo em atenção o estabelecido na especificação LNEC E 464. 

O cimento CEM II/A L não deverá, em princípio, ser utilizado em fundações expostas a águas ou 

solos contendo sulfatos. 

 

Para certas obras ou elementos estruturais, pode haver necessidade de usar: 
 

- Cimentos correntes com baixo calor de hidratação cobertos pela emenda A1 à NP EN197-1; 

 
- Cimentos correntes resistentes aos sulfatos a serem cobertos pela emenda A2 à NP EN197-1 
 
- Cimentos de alto forno de baixas resistências iniciais, de acordo com a NP EN 197-4 
 

 

O cimento terá de ser de fabrico recente e acondicionado por forma a ser bem protegido contra 

a humidade. O cimento deve ser fornecido a granel e em situações específicas, em sacos. O 

cimento fornecido a granel terá de ser armazenado em silos equipados com termómetros. 

Quando fornecido em sacos não será permitido o seu armazenamento a céu aberto, sendo 

sempre guardado com todos os cuidados indicados no artigo 9.6.2.1 da NP EN 206-1 - Betão, 

especificação, desempenho, produção e conformidade. 

O cimento deverá ser armazenado de tal forma que possa ser utilizado segundo a ordem de 



33 

 

PRAIA FLUVIAL DO ALQUEIDÃO 
Projeto de Reconversão Praia Fluvial do Alqueidão  

Alqueidão – Olalhas - Tomar 

 

 
 

 

entrega. 

Será rejeitado todo o cimento que se apresente endurecido, com grânulos, ou que se encontre 

mal acondicionado ou armazenado. Quando em sacos, será rejeitado todo aquele que seja 

contido em sacos abertos ou com indícios de violação. O cimento rejeitado terá de ser 

identificado e retirado do estaleiro em obra. 

O cimento a ser empregue no betão prescrito para um dado elemento de obra deve ser sempre 

que possível da mesma proveniência, comprovada por certificados de origem. 

A mistura em obra de adições aos cimentos só deve ser admitida em casos excecionais 

devidamente justificados, nomeadamente quando a Indústria Cimenteira não produzir, de forma 

corrente cimentos certificados com características equivalentes. 

Sem prejuízo do disposto no ponto anterior, a junção de adições na fase de amassadura só pode 

ser admitida quando o cimento for do tipo CEM I ou CEM II/A da classe 42,5 N ou superior, e tiver 

por objetivo a obtenção da durabilidade adequada para o betão, dando satisfação, às 

Especificações e Normas em vigor. 

De acordo com o ponto anterior a mistura de adições deve subordinar-se ao disposto na 

Especificação LNEC E 464 Betões. Metodologia prescritiva para uma vida útil de projeto de 50 e 

de 100 anos face às ações ambientais. 

É vedado o recurso a qualquer adição que não esteja coberto pelas seguintes Normas ou 

Especificações: 

NP EN 450-1 - Cinzas volantes para betão. Definição, especificações e critérios de 

conformidade. NP EN 15167-1 - Escória granulada de alto forno moída para betão, argamassa e 

caldas de injeção. Parte 1: Definições, especificações e critérios de conformidade. 

NP EN 13263-1 - Sílica de fumo para betão. Parte 1: Definições, requisitos e critérios de 

conformidade. 

NP EN 12620 – Agregados para betão. 

NP 4220 - Pozolanas para betão. Definições, especificações e verificação de conformidade. NP 

EN 12620 e Especificação LNEC E 466 - Fíleres calcários para ligantes hidráulicos. 

 
2 – Agregados 

Os agregados para betões de ligantes hidráulicos terão de possuir Marcação CE e ter a sua 
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aptidão estabelecida em conformidade com a NP EN 12620 – Agregados para betão e com a 

especificação LNEC E467- Guia para a utilização de agregados em betões de ligantes hidráulicos, 

para além de terem de obedecer à NP EN 206-1, no que se refere às condições de fornecimento 

e armazenamento. 

O Adjudicatário apresentará para aprovação da Fiscalização o plano de obtenção e controlo de 

agregados, indicando a sua proveniência e os meios de transporte e armazenagem, a fim de se 

verificar a garantia da sua produção e fornecimento com as características convenientes e 

constantes, nas quantidades e dimensões exigidas. 

A dimensão máxima do agregado grosso não deverá exceder 1/4 da menor dimensão da peça a 

betonar e, nas zonas com armaduras, não deverá exceder 3/4 da distância entre varões, ou entre 

bainhas de cabos de pré-esforço. 

Os agregados terão de apresentar-se isentos de impurezas que afetem a presa e a resistência do 

betão, bem como o seu acabamento final e a sua durabilidade. 

Sempre que a Fiscalização o exigir serão realizados os ensaios necessários para comprovar que 

as características dos agregados respeitam o estabelecido na norma NP 

EN 12620 – Agregados para betão e na especificação LNEC E 467. 

Caso se pretenda usar agregados reciclados grossos, deve seguir-se o estabelecido na 

especificação LNEC E 471, no que se refere às características destes materiais e às condições da 

sua utilização. 

 
3 – Água 

 
A água a utilizar na obra, tanto na confeção dos betões e argamassas como para a cura do betão, 

ou ainda na limpeza e preparação das superfícies de betão, deverá, na generalidade, ser doce, 

limpa e isenta de matérias estranhas em solução ou suspensão, aceitando-se como utilizável a 

água que, empregue noutras obras, não tenha produzido eflorescências nem perturbações no 

processo de presa e endurecimento dos betões e argamassas com ela fabricados, nem 

prejudicado a aderência entre os vários elementos. 

 

De qualquer forma, a água a utilizar, se não for de abastecimento público, será obrigatoriamente 

analisada sendo que os resultados obtidos terão de satisfazer os limites indicados na NP EN 1008 
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- Água de amassadura para betão. Especificações para a amostragem, ensaio e avaliação da 

aptidão da água, incluindo água recuperada nos processos da indústria de betão, para o fabrico 

de betão. 

No caso de a água não respeitar a NP EN 1008 no que se refere ao teor de cloretos, a sua utilização 

ficará dependente de parecer da fiscalização, que verificará o cumprimento do estabelecido na 

secção 5.2.7 da NP EN 206-1. 

A água de amassadura dos betões terá ainda de cumprir o estabelecido na especificação LNEC 

E372 – água de amassadura para betões, características e verificações de conformidade. 

 
4 – Adjuvantes 

 
Os adjuvantes a incorporar nos betões com o fim de melhorarem a trabalhabilidade, manterem 

esta, reduzindo a água de amassadura, aumentarem a resistência ou com outras finalidades 

como acelerar ou retardar a presa, não podem conter constituintes prejudiciais em quantidades 

tais que possam afetar a durabilidade do betão ou provocar a corrosão das armaduras. 

Os adjuvantes a incorporar nos betões de ligantes hidráulicos terão de satisfazer as exigências da 

NP EN 934-2 Adjuvantes para betão, argamassa e caldas de injeção. Parte 2: Adjuvantes para 

betão. Definições, requisitos, conformidade, marcação e rotulagem. 

Assim os adjuvantes a incorporar ficam sujeitos a critérios de conformidade quanto às suas 

características de identificação, características de compatibilidade e características de 

comportamento enunciadas naquela norma, e terão de Marcação CE. 

Na sua aplicação terá de seguir-se o estipulado na secção 5.2.6 da NP EN 206-1. 

As condições e o tempo máximo de armazenamento dos adjuvantes em estaleiro terão de  

observar as condições estipuladas pelo fabricante. Na ausência destas terão de ser efetuados 

ensaios comprovativos de manutenção das características especificadas e comprovadas para os 

adjuvantes. 

Em caso de dúvida sobre as características dos adjuvantes empregues ou a sua compatibilidade 

com quaisquer outros componentes do betão, pode a Fiscalização mandar efetuar os ensaios que 

entenda por necessários. 

O Adjudicatário terá de indicar à Fiscalização os adjuvantes e as percentagens que pretende 

adotar na formulação dos diferentes betões, fazendo acompanhar essa indicação das respetivas 
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fichas técnicas produzidas pelo fabricante. 

O Adjudicatário terá de contemplar a informação relativa aos adjuvantes com ensaios sobre a 

variabilidade da trabalhabilidade dos betões com eles produzidos na primeira hora, e das 

resistências aos 3, 7 e 28 dias de idade por forma a habilitar a Fiscalização com os elementos 

conducentes à aprovação da sua adoção. 

Os adjuvantes a utilizar nas caldas de injeção do pré-esforço devem ser isentos de cloretos e 

alumínio, terão de satisfazer as exigências da NP EN 934-4 e ter a marcação CE. 

 
5 – Pedra em geral 

 
A pedra a empregar, tanto para brita como para outros fins, deve satisfazer, além das condições 

particulares para cada caso, as seguintes condições gerais: 

- Não ser atacável pela água ou pelos agentes atmosféricos; 

- Não apresentar fendas ou lesins; 

- Ser isenta de terra ou de quaisquer outras matérias estranha; 

- Não apresentar cavidades, ter grão homogéneo e não ser geladiça. 
 

 
6 – Betões e ligantes hidráulicos 

 
Em tudo quanto disser respeito à composição dos betões e restantes operações complementares, 

seguir-se-ão as regras estabelecidas pela NP EN 206-1 e pela NP EN 13670-1. 

 
7 - Argamassas 

As argamassas a empregar serão dos seguintes tipos: 

TIPO I - Argamassa hidráulica satisfazendo no mínimo os requisitos da 

classe R2 da NP EN 1504- 3. 

TIPO II - Argamassa hidráulica satisfazendo no mínimo os requisitos da 

classe R3 da NP EN 1504- 3. 
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I. PINTURAS 
 
 

1 - As tintas a aplicar deverão cumprir o especificado na CTM tintas. 
 

 
2 - Na execução dos trabalhos serão integralmente cumpridas todas as instruções dos fabricantes 

dos materiais aplicados, com especial atenção no que se refere à diluição e tempos de secagem. 

 
3 - Sejam quais forem os materiais a utilizar ou o seu modo de emprego, não deverão aplicar-se 

camadas excessivamente espessas, pois originam escorrimentos nas superfícies inclinadas e 

formam rugosidades nas superfícies horizontais, causando, em qualquer dos casos, um aspeto 

deficiente que será motivo de rejeição das pinturas que se apresentem com esses defeitos. 

 
4 - A aplicação dos materiais deve, em todos os casos, ser feita de maneira uniforme de modo a 

evitar estriações e desigualdades de aspeto, procurando-se obter um acabamento homogéneo. 

Deverá haver especial cuidado em evitar que as tintas engrossem nas depressões, curvas ou 

reentrâncias, ou que tenham tendência a fugir das arestas, deixando películas excessivamente 

finas. 

 
5 - Antes do início dos trabalhos de pintura, o empreiteiro apresentará à fiscalização a 

especificação técnica da tinta que pretende aplicar. 

 
6 - A espessura final a obter para o conjunto de todas as camadas de tinta aplicadas sobre cada 

superfície, será definida conforme o sistema de pintura a utilizar. 

 
7 - A superfície a pintar deverá estar bem limpa e sem humidade. Além disso, tratando-se de uma 

segunda demão, só deverá ser executada depois da primeira estar convenientemente seca. Se 

a película de tinta se apresentar muito dura e lisa, terá que ser lixada para se obter melhor 

aderência. 

 
8 - No caso particular dos trabalhos a executar com tintas ou vernizes de reação, (dois ou mais 

componentes), deverão respeitar-se as instruções dos fabricantes, em especial no que se refere 

às proporções da mistura dos diversos componentes e ao tempo de aplicabilidade do produto 
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depois de efetuada a mistura da base com o catalisador ("POT-LIFE"). 

 

CONDIÇÕES TÉCNICAS MATERIAIS CONSTITUINTES 

TINTAS E VERNIZES 
 
 
1 - Condições Gerais 

1.1 - Todas as tintas e vernizes a empregar deverão entrar na obra nas embalagens de origem 

intactas, não sendo aceite qualquer produto que não cumpra esta condição. 

 
1.2 - Deverão obedecer às prescrições das seguintes normas: NP41, 42, 43, 111, 137, 185, 186, 

187, 234, 235 e 256. As tintas à base de silicone, repelentes à água, devem satisfazer à BS 826 

(1967) e ser do tipo A. 

 
 

1.3 - O empreiteiro deverá apresentar documentação comprovativa de que o produto satisfaz 

aquelas condições, bem como as específicas para cada tipo de tinta, acompanhado de um 

certificado de garantia por 10 anos, passado pelo fabricante. 

 
1.4 - Quando se proceder a diluições de tintas e vernizes, elas só poderão ser realizadas nas 

percentagens e métodos indicados pelo fabricante. São interditas as misturas de vernizes ou tintas 

de marcas diferentes, bem como de materiais de características diferentes, embora da mesma 

marca. 

 
2 – Tipos 
 
 
2.1 - Óleo de linhaça. 

2.1.1 - Deve ser puro, claro, sem depósitos. Depois de fervido com litangíneo deverá ter peso 

específico de ± 0,39 e, quando aplicado em camada delgada sobre chapa de vidro, deverá secar 

em 24 horas. 

 

2.1.2 - Deve respeitar o especificado na NP2018. 
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2.2 - Esmaltes. 

2.2.1 - Os esmaltes a aplicar devem ser, de base alquídica, com brilho, meio brilho ou mates 

conforme o acabamento desejado e devem ter os seguintes conteúdos alquídicos no veículo fixo: 

 

- Esmaltes brilhantes: mais de 23% de anidrido ftálico; mais de 60% de óleo; 

- Esmaltes meio-brilho e mates: mais de 26% de anidrido ftálico; mais de 45% de 
óleo. 

 

 

2.2.2 - O teor em anidrido ftálico do veículo fixo deve ser determinado em conformidade com a 

NP186. O empreiteiro apresentará resultados de ensaios segundo esta norma, comprovativos dos 

esmaltes propostos satisfazendo às condições indicadas. 

 
2.3 - Primários, aparelhos, sub-capas e betumes de base alquídica. 

2.3.1 - Todas estas composições de base alquídica devem ter uns teores em anidrido ftálico e em 

óleo de veículo fixo satisfazendo às seguintes condições, estabelecidas na alínea anterior: 

 

- Primários, aparelhos e sub-capas, como os esmaltes brilhantes; 

- Betumes, como os esmaltes meio-brilho e mates. 
 
 
2.4 - Silicone 

2.4.1 - As tintas incolores à base de silicone, repelentes de água, devem satisfazer à BS 

3826:1967, e ser do tipo aí indicado para o fim a que se destinam: do tipo A para alvenarias de 

tijolo cerâmico, betões ou argamassas de cimento e pedra naturais de na-tureza siliciosa; do tipo 

B para pedras naturais de natureza calcária ou também betões. O empreiteiro deverá apresentar 

docu-mentação comprovativa de que o produto proposto satisfaz àquelas condições e um 

certificado de garantia por 10 anos passa-do pelo fabricante. 

 

2.4.2 - Estas tintas devem ter incorporado, de origem, um pigmento amarelo que desapareça 
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pouco tempo depois da aplicação. A tinta à base de silicone proposta deve ser de um tipo que 

possa ser definitivamente pigmentado, para execução de velaturas que permitam eventualmente 

uniformizar a coloração do betão bruto. 

 
2.5 - Cromato de zinco 

2.5.1 - O cromato de zinco a empregar deve satisfazer às condições estabelecidas nas 

especificações DEF 1114 (1955) e DEF A (1961) do "Ministry of Defense" inglês, adoptadas em 

Portugal pelo Arsenal do Alfeite: 

- DEF 1114: "Paint, Finishing, Fire-retardant, White and Tinted-White"; 

- DEF 1115A: "Paint Priming. Zinc Chrome, Fire-retardant". 
 

 

2.5.2 - Deverão ainda respeitar o especificado nas NP1510, 1511, 1512, 1513 e 1514. 

 
 
2.6 - Verniz 

2.6.1 - O verniz para acabamento de madeira deve ser de grande dureza, muito resistente ao 

amarelecimento e proporcionar um aca-bamento acetinado ou mate. Deve ser um verniz à base 

de isocianatos, despolido a palha de aço muito fina para perder o bri-lho depois de aplicado, sem 

prejuízo das suas propriedades. 

2.7 - Primários para rebocos e estuques 

2.7.1 - Estes primários serão resistentes à ação dos sais alcalinos e devem impedir que estes 

ataquem as películas sobrejacentes 

 

2.7.2 - Estes primários serão dotados de boa inércia química, terem poder de penetração e 

adesão, bem como boas características de impermeabilidade. 

 

2.8 - Primários para madeiras 

2.8.1 - As propriedades e funções essenciais são as seguintes: 

2.8.2 Eliminar a absorção da madeira e, para isso, devem penetrar e saturar os poros da madeira; 

- Estabelecer uma barreira que dificulte as trocas de humidade entre a 
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madeira, a atmosfera e as superfícies de assentamento, impedindo a 

penetração das águas e da condensação; 

-  Assegurar a elasticidade suficiente para acompanhar as variações da base, 

sem rotura de película da pintura; 

-  Oferecer boa adesão às camadas de tinta sobrejacentes. 
 

 

2.9 - Primários para metais 

2.9.1 - Estes primários não permitirão a corrosão das superfícies aparentes. Devem desenvolver, 

por secagem, boa adesão ao metal base onde forem aplicados, bem como às camadas de tinta 

sobrejacentes. 

 

2.9.2 - Os primários à base de zarcão terão 60% em peso deste produto. 

 
 

2.10 - Sub-capas para madeiras 

2.10.1 - As tintas serão dotadas de boas propriedades de enchimento, compatibilidade e adesão. 

Serão à base de materiais sintéticos. 

 
2.11 - Acabamentos para rebocos e estuques 

2.11.1 - As tintas de água serão constituídas por emulsões de acetato de polivinílico de bom grau 

de dispersão, com boa lavibilidade à água e boa resistência ao ataque químico e à saponificação. 

 
2.11.2 - A pasta de tinta será diluída conforme absorção da superfície a pintar e de acordo com as 

prescrições do fabricante. 

 

3 – Ensaios 

 
3.1 - As tintas de uma forma geral poderão ser sujeitas aos seguintes ensaios: 
 

- determinação do teor em água - de acordo com a NP680; 

- determinação do grau de dispersão - de acordo com a NP684; 

- determinação da espessura da película - conforme a NP1884; 
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- determinação da aderência - conforme a NP1903; 

- poder de cobertura - conforme a NP2402; 

- resistência à ação da água - conforme a NP1363 e 2376 
 

 
3.2 - A colheita de amostras será efetuada de acordo com a NP1734, e os ensaios serão 
realizados em bases fornecidas pelo fabricante, tanto quanto possível feitos com os produtos 
sobre os quais vão ser aplicados. 
 
 

4 - Receção e Armazenamento 

 
4.1 - Todas as tintas, primários, aparelhos, sub-capas, betumes e vernizes devem ser fornecidos 
nas embalagens de origem, que serão armazenadas em recinto coberto, nas condições 
recomendadas pelos respetivos fabricantes (limitação de temperatura ambiente) até à altura de 
serem aplicadas. O empreiteiro deve solicitar a aprovação da fiscalização, para os materiais 
propostos, pelo que deve habilitá-la com toda a documentação de que dispuser para 
esclarecimento. 
 
4.2 - As diferentes qualidades de materiais serão arrumados em lotes separados e 
perfeitamente identificáveis. Se, devido a armazenagem prolongada, as tintas apresentarem uma 
"pele" contínua e espessa à superfície, deve-se cortá-la junto à parede de recipiente e retirá-la. se 
a "pele" for pouco espessa ou descontínua, bastará passar a tinta por uma rede fina. Depois de 
retirada a "pele", deve-se mexer a tinta para desfazer completamente o "depósito" de pigmentos 
que possa existir. 

 
4.3 - Todas as latas que contenham tintas serão, após utilização parcial, tapadas, voltadas e 
retornadas à sua posição normal, para se conseguir uma vedação ao ar o mais perfeito possível. 
No caso de uma lata com tinta quase vazia, deve-se mudar o seu conteúdo para outro recipiente 
mais pequeno, pois o volume de ar relativamente grande da lata, ocasionará a perda da qualidade 
da tinta e, portanto, a interdição do seu emprego. 
 

 

J. REDES DE ÁGUAS E ESGOTOS 

 
Na execução das redes de abastecimento de água e de saneamento, a realizarem-se de acordo 

com este Caderno de Encargos, Peças Desenhadas e Medições que o acompanham, respeitar-

se-á tudo o que se refere nas especificações – Materiais Diversos, para além de tudo o que seja 

indicado noutras especificações do mesmo, como seja o Caderno de Encargos do Projeto de 
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Especialidade. 

 

Todos os trabalhos serão executados em conformidade com os esquemas respetivos, 

respeitando sempre as normas regulamentares e as indicações da Fiscalização, bem como as da 

Câmara Municipal e demais Entidades Oficiais competentes e responsáveis pelo abastecimento 

e drenagem de águas. 

Todos os materiais serão de primeira qualidade e sujeitos à aprovação da Fiscalização antes de 

aplicados. 

 

Deverá ser consultado o projeto de execução das especialidades de instalações hidráulicas bem 

como analisada toda a área de intervenção. 

 

Faz parte desta Empreitada a realização de todos os trabalhos de construção civil inerentes à 

montagem das tubagens da rede, como abertura e tapamento de valas, compactação e demais 

trabalhos necessários. 

 

São igualmente parte integrante todas as ligações com as redes existentes. 

 

Finda a montagem, compete ao adjudicatário entregar à Fiscalização plantas actualizadas com 

os traçados definitivos de todas as instalações efetuadas. O empreiteiro será o responsável pela 

aprovação das instalações por parte das entidades competentes. 

 
 
K. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

Na execução das redes elétricas, a realizarem-se de acordo com este Caderno de Encargos, Peças 

Desenhadas e Medições que o acompanham, respeitar-se-á tudo o que se refere nas 

especificações – Materiais Diversos, para além de tudo o que seja indicado noutras 

especificações do mesmo, como seja o Caderno de Encargos do Projeto de Especialidade. 

 

Todos os trabalhos serão executados em conformidade com os esquemas respetivos, 
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respeitando sempre as normas regulamentares e as indicações da Fiscalização, bem como as da 

Câmara Municipal e demais Entidades Oficiais competentes e responsáveis pelas redes elétricas, 

telecomunicações e similares. 

 

Todos os materiais serão de primeira qualidade e sujeitos à aprovação da Fiscalização antes de 

aplicados. 

 

Deverá ser consultado o projeto de execução das especialidades de eletricidade e iluminação 

pública bem como analisada toda a área de intervenção. 

 

Faz parte desta Empreitada a realização de todos os trabalhos de construção civil inerentes à 

montagem das tubagens da rede, como abertura e tapamento de valas, compactação e demais 

trabalhos necessários. 

 

São igualmente parte integrante todas as preparações para as ligações às redes existentes. 

 

Finda a montagem, compete ao adjudicatário entregar à Fiscalização plantas atualizadas com os 

traçados definitivos de todas as instalações efetuadas. O empreiteiro será o responsável pela 

aprovação das instalações por parte das entidades competentes. 

 

 

L. ESCAVAÇÕES PARA ABERTURA DA CAIXA (PAVIMENTOS) 
 
 
A escavação não deve ser levada abaixo das cotas indicadas nos desenhos, salvo em 
circunstâncias especiais surgidas durante a construção, tais como a presença de rochas. 
 
O material removido abaixo da cota de projeto deve ser substituído por solos ou materiais com 
características da sub-base ou base. 
 
A escavação deve sempre desenvolver-se de forma que seja assegurado um perfeito 
escoamento superficial das águas, não sendo admitido em caso algum, águas estagnadas. 
 
Se no decorrer das escavações for encontrada água nascente ou de infiltração deve ser 
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imediatamente considerado o seu desvio. No caso do projeto não prever a respetiva drenagem, 
a escavação deve ser entretanto mantida livre de água por intermédio de bombagem ou outro 
meio. 
 
O fundo da caixa será regularizado e compactado convenientemente de modo a obter-se o 
mesmo grau de compactação em toda a largura. 
 
 

 

M.  BASES DE TOUT-VENANT / SAIBRO / OUTRAS 
 
 
À medida que vai ficando concluída a caixa ou a sub-base quando prevista, procede-se à  execução 

da base que será formada por uma ou mais camadas de macadame de "tout-venant", com a 

espessura uniforme de prevista no mapa de trabalho depois do recalque. 

 
O espalhamento do material, que poderá ser feito manual ou mecânicamente, deve ser feito 

regularmente e de forma a evitar a sua segregação, não sendo de modo algum permitidas bolsadas 

de elementos finos ou grossos. 

 
1 - Espalhamento Manual 

 
No espalhamento manual será o "tout-venant" descarregado sobre a caixa, cada carga em seu 

monte e os montes convenientemente espaçados de modo a permitirem fácil espalhamento, mas 

suficientemente aproximados para que a camada seja executada sem falhas ou peladas. O 

espalhamento do "tout-venant" deverá ser feito à pá e de forma que se obtenha uma mistura 

homogénea em toda a espessura da camada; para tal será efetuado em altura e não em  superfície, 

como no macadame ordinário. Os montes de "tout-venant" não serão nunca arrasados na estrada, 

mas espalhados como acima se indica, à pá em todo o seu volume. 

 
2 - Espalhamento Mecânico 

 
A fim de evitar ou reduzir a segregação do agregado deverá este ser regado à boca da britadeira 

com as quantidades de água adequadas à sua compactação em camada. 

 
O agregado molhado será lançado em montes na caixa e espalhados por moto-niveladora, ou 
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diretamente com a máquina espalhadora. 

 
Depois de regularizada a camada, após espalhamento manual ou mecânico, inicia-se o 

cilindramento a seco, sem aplicação de saibro, com um cilindro de cerda de 8T, e quando se 

apresentar bem estabilizada procede-se a rega cuidada e a novas operações de cilindramento até 

completa compactação e regularização. 

 
O cilindramento inicia-se pelas faixas laterais e prossegue gradualmente até ao eixo da estrada. 
 
 
Nas curvas sobrelevadas, o cilindramento deve começar do lado intradorso e prosseguir até ao 

extadorso da curva. 

 

Após a conclusão da primeira camada procede-se nas mesmas condições à execução das seguintes 

que estiverem previstas. 

 
Qualquer camada depois de concluida deverá possuir as seguintes características: 
 
 

- índice de vazios máximo: 15% 
 

- a superfície da camada deve ficar lisa, uniforme, isenta de fendas ondulações ou 
material solto, admitindo-se para a sua regularização uma tolerância de 0,008m com 
a régua de 3 metros. 
 

- a textura superficial da camada, embora perfeitamente compacta, deverá permitir a 
absorção da quantidade de betume fluidificado previsto para a sua impregnação. 
 

- se alguma das camadas assim concluída ficar sujeita ao trânsito, mesmo que seja 
apenas veículos de serviço, deverá ser ligeiramente ensaibrada para se evitar a sua 
desagregação, empregando saibro pouco argiloso ou o pó da própria pedra se esta 
for de calcário. 
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N. APLICAÇÃO DE TERRA VEGETAL 
 
 
1 - As superfícies a cobrir com revestimento vegetal - sementeiras e plantações adequadas de 

árvores e arbustos - devem ser previamente recobertas com terra vegetal proveniente de 

decapagem em locais apropriados, aplicando-se-lhe uma camada de 0.30 cm de espessura 

medida depois de convenientemente calcada. 

 
2 - Para aumentar as condições de aderência e evitar desligamento, aquelas superfícies devem 

apresentar-se rugosas antes de receberem a terra arável. 

 
3 - Será empregado estrume de curral e adubos químicos nas quantidades aconselháveis para 

terrenos pobres, arenosos e de natureza calcária, a aprovar pela fiscalização. 

 

 

O. SEMENTEIRA 
 

1 - MATERIAL VEGETAL 

Todas as plantas a utilizar deverão ser exemplares novos, em boas condições de fitossanidade, 

sãos, bem conformados, não envelhecidos, sem raízes mortas ou deterioradas, devendo possuir 

desenvolvimento compatível com a espécie a que pertencem. 

 

2 – ÁRVORES 

Todas as plantas a utilizar deverão ser exemplares novos, em boas condições fitossanitárias, bem 

conformados, sem raízes mortas ou deterioradas, e devem possuir desenvolvimento compatível 

com a espécie a que pertencem. Todas as plantas deverão ser fornecidas em vaso e de acordo 

com o especificado no presente Caderno de Encargos (caso seja Inverno poderão ser plantados 

exemplares de raiz nua no caso de estarem em dormência; não sendo Inverno, os exemplares 

deverão vir inequivocamente com torrão ou em vaso). 

 

As árvores serão de plumagem, com flecha vigorosa com botão terminal em bom estado. O caule 

deve ser direito desde o seu início e as raízes bem desenvolvidas, estendidas e não espiraladas. 



48 

 

PRAIA FLUVIAL DO ALQUEIDÃO 
Projeto de Reconversão Praia Fluvial do Alqueidão  

Alqueidão – Olalhas - Tomar 

 

 
 

 

A proporção entre a altura e o diâmetro da base do colo, deve seguir a seguinte fórmula: 

 

Diâmetro (cm) > altura (m) ou perímetro (cm) > 3,14 x altura (m) 

 

As alturas mínimas e os perímetros deverão ser os apresentados nas Peças Desenhadas e no 

presente Caderno de Encargos. 

O perímetro à altura do peito do tronco deve ser medido a cerca de um metro e vinte do colo da 

árvore e será expresso em centímetros. A altura deverá ser medida desde o colo até ao extremo 

da flecha, na sua configuração normal, e será expressa em centímetros ou metros. 

 

3 - APROVISIONAMENTO, TRANSPORTE E ENTREGA EM OBRA 

 

As árvores, arbustos, e sementes a fornecer deverão serão ensacados ou envasados devendo 

apenas ser manipulados pelo saco ou pelo vaso e nunca pela parte aérea. 

As plantas a fornecer com torrão radicular deverão ser retiradas do solo antes do início do 

período de atividade vegetativa. Os torrões serão firmes e intactos, sendo de rejeitar as plantas 

que tenham perdido grandes quantidades de material radicular em proporção com a parte 

aérea. Os exemplares do torrão protegido ou em contentor deverão apenas ser manipulados 

pelo torrão ou pelo contentor e nunca pela parte aérea. 

 

Durante o transporte, o material vegetal deverá estar protegido contra temperaturas extremas, 

Insolação em excesso, vento e outras condições atmosféricas adversas. Se o transporte se 

efetuar em veículo fechado, o material vegetal deverá ter condições de ventilação adequadas, 

para evitar transpirações excessivas. Todo o transporte de material vegetal deverá ser 

acompanhado por guia de transporte, podendo ser verificado pela fiscalização. Os transportes 

de material vegetal nacional ou internacional deverão ser feitos de acordo com os preceitos 

legais, confirmados através da documentação respetiva. 

 

Após a descarga no local da obra, o material vegetal deverá ser inspecionado pela fiscalização, 

para verificação da conformidade com o indicado no projeto. Para além de outros parâmetros 
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qualitativos, a fiscalização poderá verificar o estado de desenvolvimento radicular de plantas 

com torrão protegido, ou em contentor. Plantas de diferentes fornecedores serão consideradas 

como lotes diferentes, para efeitos de inspeção por lotes. Se após a inspeção a fiscalização 

considerar que o desenvolvimento radicular foi restringido ou deformado no vaso ou proteção 

de torrão, todas as plantas dessa espécie e do mesmo lote de fornecimento, deverão ser 

rejeitadas e removidas do local de obra. O representante do Adjudicatário deverá estar presente 

em todas as inspeções ao material vegetal. 

 

4 - SEMENTES 

As sementes pertencerão às espécies indicadas no presente Caderno de Encargos e terão 

obrigatoriamente o grau de pureza e o poder germinativo exigidos por lei, quando às espécies 

incluídas que dela constam. As restantes sementes serão provenientes de colheita, sobre cuja 

data não tenha decorrido prazo superior a dez meses. Se a fiscalização o exigir, serão fornecidas 

em separado. 

O Adjudicatário obriga-se a entregar à fiscalização uma amostra do lote das sementes a 

empregar ou das espécies que o constituem. 

 

5 - COMPOSTO 

O corretivo orgânico a utilizar deverá ser estrume bem curtido proveniente de gado cavalar ou 

bovino, com elevado teor de matéria orgânica ou um composto orgânico proveniente de 

compostagem de lamas terciárias de ETAR. 

 

6 - FERTILIZANTES E CORRECTIVOS 

A utilização de fertilizantes e corretivos do solo deverá ser definida e doseada mediante a 

apresentação dos relatórios das análises físicas e químicas ao solo, que o Adjudicatário fica 

obrigado a realizar. 

Na ausência desses dados e para efeitos de contabilização dos trabalhos a realizar consideram-

se os seguintes valor e produtos: 

Adubo composto NPK doseando no mínimo 12-12-17, além de 2% de Mg e 6% de Ca, e outros 

micronutrientes, tipo Blaukorn da Hoechst; Adubo nitro-amoniacal a 20,5%, para adubações de 
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manutenção; Corretivo orgânico, doseando cerca de 50 % de matéria orgânica bem estabilizada. 

Estrume bem curtido, proveniente de camas de gado cavalar, à razão de 2kg/m3. 

Estes fertilizantes poderão ser substituídos por outros mais adaptados ao tipo de solo 

encontrado no terreno, sempre com prévia aprovação da fiscalização. 

 

7 - TUTORES 

Os tutores para as árvores serão formados por varolas de pinho ou de eucalipto em tripeça, 

tratadas por imersão em solução de sulfato de cobre a 5% durante pelo menos 2 horas, e terão 

a dimensão necessária para acompanhar e proteger a árvore ou arbusto que estiverem a tutorar. 

Para árvores com altura de plantação de 3 metros, serão aplicados tutores com pelo menos 4 

metros de altura. 

Em situações especiais serão admitidos tutores de cana, para árvores pequenas e arbustos, 

desde que devidamente secas, sem perigo de enraizamento. 

 

8 - ATILHOS 

Serão em ráfia, cordel, sisal ou de outros materiais, com resistência e elasticidade suficientes 

para a função pretendida, sem danificar as plantas. 

 

 

P. LIMPEZA E TRATAMENTO DE ÁRVORES  
 
 
Encontram-se compreendidos no preço deste artigo todos os trabalhos e fornecimentos necessários 

à sua boa execução e aplicação, salientando-se de entre os trabalhos e fornecimentos a efetuar, os 

que abaixo se indicam: 

 
b) O eventual desbaste da árvore e corte de ramos secos.  

c) O tratamento fitossanitário.  

d) O arranjo do terreno adjacente à árvore.  

e) Os trabalhos acessórios necessários.  
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Condições técnicas  
 
Entre as várias condições a que deve obedecer o trabalho indicado neste artigo mencionam-se, 
como merecendo referência especial, as seguintes:  
 

a) Este trabalho destina-se ao aproveitamento das árvores de grande porte existentes no 
terreno. A Fiscalização indicará, no local, as árvores a aproveitar.  

b) O terreno à volta do tronco da árvore será regularizado de modo a melhorar as condições 
de alimento da árvore; esta regularização será feita sem ferir as raízes da árvore.  

c) A árvore será submetida ao tratamento fito-sanitário que for necessário, seguindo-se nesse 
caso as instruções da Fiscalização.  

d) Serão cortados e retirados os ramos secos e a copa poderá ser regularizada de modo a ficar 
com aspeto agradável, retirando-se, para isso, os ramos que se cruzam, que se tocam ou que 
se encavaleiram.  
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Q. SINALIZAÇÃO E SEGURANÇA 
 

 

1.1 – Sinalização vertical 
 
 
1.1.1 – Sinais de pequena dimensão 

1.1.1.1 – Âmbito de aplicação 

São incluídos nesta designação os seguintes sinais: 

- Sinais de perigo; 

- Sinais regulamentando a prioridade em intersecções; 

- Sinais de regulamentação; 

- Sinais de informação; 

- Outros sinais: todas as baias direcionais. 
 

 
1.1.1.2 - Placa 

As placas devem ser fabricadas em chapa de ferro polido, com a espessura mínima de 2,0 mm e o 

seu fabrico deverá obedecer às seguintes operações fundamentais: 

 
a) - Moldagem 

- Corte da chapa. 

- Moldagem do sinal a frio (por estampagem), ficando os símbolos em relevo, com a profundidade 

de 2,5 a 4,0 mm (em função da espessura do molde e dos símbolos); no caso dos sinais de STOP, a 

profundidade deverá ser a maior. 

 
b) - Protecção anti-corrosiva 

- Lavagem e limpeza por processo mecânico ou químico de forma a que fique isento de quaisquer 

matérias estranhas, produtos de corosão, óleo ou ácido. 

- Secagem; 

- Zincagem por galvanização a frio (eletrolítica) c/ a esp. de 14µ (100g de zinco/m2). 
 
 
c) - Acabamento 

- Lavagem; 
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- Secagem; 

- Pintura; 

- Aplicação de primário e aparelho anti-corrosivo; 

- Secagem em estufa - Pintura a cores; 

- Secagem em estufa – Reflectorização; 

- Aplicação de película retroreflectora; 

- Colagem daquela película em prensa de vácuo; 

- Secagem por infra-vermelhos 

Em alternativa e para os sinais de simples indicação e outros sinais (baias direcionais) poderá ser 

utilizado  o sistema de quinagem dos ângulos (em substituição do sistema de moldagem a frio), com 

todas as restantes operações de fabrico semelhantes às já descritas. 

A pintura deverá ser executada com tinta de esmalte, nas cores adotadas nos diversos sinais, sendo a 

parte posterior na cor cinzenta. 

A reflectorização deverá ser efetuada com tela possuindo esferas de vidro isentas de qualquer 

rugosidade, constituindo uma superfície perfeitamente lisa e contínua para evitar a fixação de poeiras, 

facilitar a limpeza e garantir, assim, as necessárias propriedades rectro-reflectoras, numa distância 

nunca inferior a 400 m. 

As diferentes cores adotadas, quer nas superfícies rectro-re-flectoras, quer pintadas, devem obedecer 

respetivamente às coordenadas e referências RAL do Código Cromático, expresso na seguinte tabela: 

 
 

SUPERFICIES RECTROREFLECTORAS SUPERFICIES PINTADAS 

azul azul 

x1= 0,078 x2= 0,150 x3= 0,210 x4= 0,137 RAL: 5019 

y1= 0,171 y2= 0,220 y3= 0,160 y4= 0,038 
 

verde verde 

x1= 0,007 x2= 0,248 x3= 0,177 x4= 0,026 RAL: 6016 

y1= 0,703 y2= 0,409 y3= 0,362 y4= 0,399 
 

vermelho vermelho 

x1= 0,690 x2= 0,595 x3= 0,569 x4= 0,655 RAL : 3002 

y1= 0,310 y2= 0,315 y3= 0,341 y4= 0,345 
 



54 

 

PRAIA FLUVIAL DO ALQUEIDÃO 
Projeto de Reconversão Praia Fluvial do Alqueidão  

Alqueidão – Olalhas - Tomar 

 

 
 

 

amarelo amarelo 

x1= 0,545 x2= 0,487 x3= 0,427 x4= 0,465 RAL : 1006 

y1= 0,454 y2= 0,423 y3= 0,483 y4= 0,534 
 

laranja laranja 

x1= 0,610 x2= 0,535 x3= 0,506 x4= 0,570 RAL : 2008 

y1= 0,390 y2= 0,375 y3= 0,404 y4= 0,429 
 

castanho castanho 

x1= 0,445 x2= 0,604 x3= 0,556 x4= 0,445 RAL : 8011 

y1= 0,353 y2= 0,396 y3= 0,443 y4= 0,386 
 

branco branco 

x1= 0,350 x2= 0,300 x3= 0,285 x4= 0,335 RAL : 9010 

y1= 0,360 y2= 0,310 y3= 0,325 y4= 0,375 
 

preto preto 

x1= 0,385 x2= 0,300 x3= 0,260 x4= 0,345 RAL : 9011 

y1= 0,355 y2= 0,270 y3= 0,310 y4= 0,395 
 

 
cinzento 

 
RAL : 7011 

 

Os Fatores de Luminância e Coeficientes de Rectro-reflexão, deverão respeitar os valores mínimos 

constantes do seguinte quadro: 

 
 

 
 
 

CORES 

Coeficiente de Rectroreflexão mínimo, em 
cd/lx.m2 

 
 

Factor de 
Luminân

cia 
mínimo ß 

Ângulo de Observação, em graus sexag. 

0,
2 

1/
3 

2,
0 

Ângulo de entrada, em graus sexages. 

5 30 5 30 4
0 

5 30 40 

BRANCO 70 30 5
0 

24 9,0 5,
0 

2,
5 

1,
5 

0,35 

VERMELH
O 

15 6,0 1
0 

4,0 1,8 0,
8 

0,
4 

0,
3 

0,05 

AMARELO 50 22 3
5 

16 6,0 3,
0 

1,
5 

1,
0 

0,27 
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As telas rectro-reflectoras deverão possuir em marca de água o símbolo do fabricante com a 

indicação do período de durabilidade devendo, quando isto não acontecer, ser apresentados os 

documentos de homologação ou resultados de ensaios laboratoriais das suas características, 

nomeadamente óticas, cromáticas e de durabilidade. 

 
1.1.1.3 - Postes 

Os postes devem ser executados em chapa de aço laminado, de 2,0 ± 0,2 mm de espessura, de 

acordo com o desenho de pormenor respetivo. Depois de devidamente limpos levarão, como 

acabamento, zincagem por galvanização a quente com a espessura de 84 µ (deposição de 600 g 

por m2). 

 
1.1.1.4 – Peças de ligação 

As peças de ligação da placa ao poste, em chapa de aço com 3 mm de espessura (charneiras, 

parafusos, anilhas e porcas) são normalizadas, devendo obedecer ao respetivo desenho de 

pormenor, e levarão como acabamento, depois de devidamente limpas, zincagem por 

galvanização a frio (electrolítica) com a espessura de 14 µ(100 g de zinco por m2). 

 
 

1.1.2 – Sinais de médio porte 
 

 
1.1.2.1 – Âmbito de aplicação 

São incluídas nesta designação as setas de informação (S) do sistema informativo quando 

montadas em poste único e os sinais de aproximação de saída (SA). 

1.1.2.2 - Placa 

As placas devem ser fabricadas em chapa de liga de alumínio (AlMg2) com a espessura mínima de 

2,0 mm e serão enquadradas por uma moldura tipo "all round" em perfil de alumínio extrudido 

(AlMg5). Serão refletorizadas, devendo a tela garantir, no momento de aplicação em obra, valores 

mínimos do Coeficiente de rectro-reflexção e do Fator de luminância de acordo com o quadro que 

se apresenta na c) do artº 4.2.1.2 deste Caderno de Encargos. 
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1.1.2.3 - Postes 

Os postes serão tubulares, de aço, sendo a sua secção e espessura capazes de realizar a função de 

suporte a que se destinam. Depois de devidamente limpos, levarão, como acabamento, zincagem 

por galvanização a quente, com a espessura de 84 µ (deposição de 600 g por m2). 

 
1.1.2.4 – Peças de ligação 

As peças de ligação ao poste são braçadeiras apropriadas, de aço ou alumínio, de espessura 

variável, em função da espessura do tubo ou poste, não devendo permitir, depois do aperto, a 

rotação da seta no poste. 

 
 

1.1.3 – Condições de aplicação 
 
 
1.1.3.1 – Armazenamento dos sinais 

Todos os sinais e seus componentes deverão ser armazenados em local fechado, limpo e arejado. 
 
 
1.1.3.2 – Montagem dos sinais 

a) - Sinais de pequena dimensão 

Na montagem dos sinais de pequena dimensão devem ser seguidos os esquemas de montagem 

do desenho de pormenor respetivo. 

 
b) - Sinais de média e grande dimensão 

Os dispositivos de fixação dos painéis de sinalização nos seus suportes (prumos), devem permitir 

o seu posicionamento definitivo por deslocamento horizontal e vertical dos seus pontos de fixação. 

A sequência seguida na montagem será a que melhor se adapte à natureza e localização do sinal, 

sendo recomendada  a seguinte: montagem dos perfilados, ou chapas, nos suportes, mediante 

aperto suave; verificação e acerto posicional com aperto definitivo. 

 
1.1.3.3 – Localização dos sinais 

A localização dos sinais será a indicada nos desenhos. Serão permitidos ligeiros ajustes de 
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posicionamento para melhor adaptação a condicionalismos locais, não podendo, contudo, ser 

comprometidas as posições relativas de sinais aplicados em interligação e cujo posicionamento 

esteja diretamente relacionado com as marcas rodoviárias do pavimento adjacente. 

1.1.3.4 – Implantação transversal dos sinais 

Sinais de pequena dimensão e sinais complementares 

Os sinais são implantados do lado direito, no sentido de tráfego a que respeitam, no limite exterior 

da berma em secção corrente. 

Em ilhas, separadores materializados e passeios, os sinais são implantados com um afastamento 

mínimo de 0,50 m ao limite da faixa de rodagem. 

Sempre que for necessário utilizar sinais em duplicado terão que surgir forçosamente sinais do 

lado esquerdo da via, mas sempre em complemento de um outro, colocado à direita. 

Os sinais são implantados de molde que a sua superfície realize, com a linha  limite da faixa de 

rodagem, um ângulo de 100º, medido pelo tardoz dos mesmos quer se localizem do lado direito 

ou do lado esquerdo da faixa de rodagem. 

 
1.1.3.5 – Implantação vertical dos sinais 

Deverão ser respeitados os esquemas de implantação indicados nos documentos normativos 

sobre sinalização vertical, que estiverem em vigor; em qualquer caso deverá a Fiscalização, em 

tempo oportuno, obter a ratificação da Direção dos Serviços de Conservação relativamente à 

implementação do esquema projetado, face à eventual conveniência em executar a sinalização 

em moldes renovados. Deverá ainda ser tido em conta o seguinte: 

 
a) - Sinais de pequena dimensão 

Todos os sinais denominados de código deverão ser colocados a 1,50 m de altura (do solo à base 

do sinal) devendo este valor ser reduzido para 1,00 m, no caso de dois sinais colocados no mesmo 

poste. Deverão estar colocados fora do limite da berma e, sempre que exista guarda de segurança, 

protegidos por esta. 

 
b) - Sinais de média dimensão 

Os sinais de média dimensão, designadamente os sinais direcionais, um grupo que pertence ao 
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Sistema Informativo, deverão ser colocados a 2,20 m do solo (para a base da seta mais baixa) e 

possuir os afastamentos entre setas indicados nos documentos normativos. 

A localização do poste único deverá ser tal que se encontre o mais recolhido possível em relação 

aos sentidos de tráfego e às vias envolventes sem obviar, contudo, os critérios de visibilidade 

essenciais à leitura das indicações constantes dos mesmos sinais. 

A montagem deverá iniciar-se pela escolha do local para a colocação do poste único, sua 

verticalidade e posterior colocação das setas direcionais com a angularidade exigida pelas 

indicações direcionais enunciadas nos sinais a colocar. 

 
c) - Outros sinais e demarcação 

Os "chevrons" individuais ou duplos serão implantados de modo idêntico ao descrito em 4.2.3.4 
a). 

Os marcos quilométricos são implantados a 0,80 m do solo, do lado direito, no sentido da 

quilometragem, para além da berma e com uma inclinação de cerca de 80 º em relação à linha 

definida pelo limite da faixa 

de rodagem. Os marcos hectométricos são colocados paralelamente à linha definida pelo limite da 

faixa de rodagem e do lado direito da mesma, no sentido progressivo da quilometragem e a 0,80 

m do solo. Os marcos miriamétricos respeitam o mesmo princípio dos quilométricos mas serão 

duplicados e situar-se-ão a 1,20 m. 

 
1.1.3.6 - Colocação 

a) - Sinais com uma placa num só poste 

Serão encastrados num maciço cúbico de betão C16/20 com 0,5 m de aresta, a uma profundidade 

que permita um recobrimento na base do prumo de 0,10 m. 

 
b) - Sinais com duas placas num só poste 

Serão encastrados num maciço paralepipédico de betão C16/20, com 0,5 por 0,9 m de secção e 

0,5 m de altura, a uma profundidade que permita um recobrimento na base do prumo de 0,10 m. 

 
c) - Sinais com dois ou mais postes 

Serão encastrados em um ou mais maciços de betão C16/20, com as dimensões dos quadros 



59 

 

PRAIA FLUVIAL DO ALQUEIDÃO 
Projeto de Reconversão Praia Fluvial do Alqueidão  

Alqueidão – Olalhas - Tomar 

 

 
 

 

respetivos e a profundidade de acordo com o desenho-tipo respetivo. 

 
1.1.3.7 – Escavações para maciços de fundação de sinais 

Os caboucos para os maciços de fundação serão, em princípio, levados até à profundidade indicada 

nos desenhos de execução, podendo no entanto, de acordo com a Fiscalização, a fundação ser 

alterada de acordo com as condições reais reveladas. A escavação será completada por um 

saneamento cuidado das soleiras e paredes dos caboucos, de modo a que no final estas superfícies 

se apresentem completamente limpas e isentas de materiais soltos, não podendo iniciar-se a 

betonagem sem autorização expressa da Fiscalização. As escavações serão conduzidas para que 

fique salvaguardada a completa segurança do pessoal contra desmoronamentos ou outros perigos 

e assegurada a correta execução das operações de betonagem, procedendo-se, para isso, às 

entivações e escoramentos que a Fiscalização reconheça necessários. Nos preços contratuais 

encontram-se incluídos todos os trabalhos relativos à sua completa execução, tais como: elevação, 

remoção, carga, transporte a vazadouro, a depósito e vice-versa, entivações, esgotos, 

compactação, regularização e percentagens de empolamento ou quaisquer outros trabalhos 

subsidiários necessários à segurança do pessoal e à correta execução das operações de 

betonagem, ficando bem esclarecido que o Adjudicatário se inteirou no local, antes da elaboração 

da sua proposta, de todas as particularidades do trabalho e que nenhum direito a indemnização 

lhe assiste no caso das condições de execução se revelarem diferentes das que inicialmente 

previra. Para efeitos de medição, o volume a considerar será obtido a partir dos perfis teóricos da 

escavação. 

 
1.1.3.8 - Betão 

O fabrico, cura, moldagem e desmoldagem do betão devem respeitar as condições estabelecidas 

no na NP EN 206-1 (Betão. Parte 1: Especificação, desempenho, produção e conformidade) e na 

NP ENV 13670-1 (Execução de estruturas em betão – regras gerais). 
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R. DRENAGENS PLUVIAIS 
 

Inclinações de escoamento nos pavimentos 

Toda a rede de pluviais existente consiste em sistema de inclinações nos pavimentos 

impermeabilizados que encaminham as águas para as sarjetas estrategicamente colocadas, e 

que por sua vez absorvem os caudais recebidos, descarregando em coletor pluvial e/ou 

encaminhamento direto às linhas de água naturais existentes. 

Essas inclinações poderão sofrer pequenos ajustes em obra mas o princípio fundamental será 

o encaminhamento das águas pluviais para as localizações das sarjetas existentes que apenas 

deverão ser desviadas para pequenos ajustes de alinhamentos de lancis. 

Caberá ao empreiteiro inteirar-se do funcionamento da rede existente e fazer levantamento 

e proteção da sua localização, de modo a que apenas se substituam as sarjetas por novas, 

ligadas à rede existente com pequenos ajustes, considerando o princípio básico de que: se a 

rede funciona no momento e apenas se pretendem substituir e/ou melhorar o revestimento 

final das rodovias e passeios, a mesma terá de ficar a funcionar após as obras realizadas. 

 

S. COLUNAS DE ILUMINAÇÃO 
 

REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

COLUNAS / ILUMINAÇÃO  

Na área de intervenção já existe uma instalação de iluminação pública que terá que ser 

desativada e removidas as colunas para reparação. Como tal, e como esta instalação de 

iluminação interfere com os circuitos de iluminação pública que estão fora da área de 

intervenção, a desativação dos circuitos deve ser realizada cuidadosamente e verificada à 

medida que se for desativando. Em caso de que algum circuito não possa ser removido por 

necessidade de alimentação a uma zona exterior à zona de intervenção, deverão ser 

realizados os trabalhos de melhoramento e correção do circuito de modo a que o mesmo fique 

em funcionamento e não implique modificações aos novos circuitos.  
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As colunas são e as armaduras serão do tipo, marca e características definidas na memória 

descritiva. Em caso de substituição por outras similares, estas devem responder em todas as 

características técnicas essenciais às projetadas, nomeadamente no tocante a rendimento 

luminoso, grau de estanquicidade, curvas fotométricas, etc..  

Atempadamente deve a Empresa instaladora apresentar amostras, uma de cada tipo de 

luminária a aprovisionar para aprovação pela Fiscalização da Obra.  

Todos os componentes, nomeadamente reactâncias, casquilhos condensadores, 

arrancadores, lâmpadas e condutores, devem cumprir na íntegra a normalização da ENEC, 

única marca Europeia de conformidade reconhecida e aceite para as iluminarias e respetivos 

componentes eletrónicos. Devem ainda conter impressa a marca indicativa do cumprimento 

da norma.  

O conjunto da instalação de iluminação ajustar-se-á às Normas da Comissão Eletrotécnica 

Internacional, CEI e às Normas do Comité Internacional de Iluminação, ILC.  

Não será admitida que a sustentação de qualquer aparelho de iluminação se efetue pelos 

condutores de alimentação elétrica, devendo estar protegidas todas as partes de baixa tensão, 

com envolvente adequada e ligada à terra.  

As lâmpadas ajustar-se-ão nas suas características ao indicado, tanto para o índice de 

reprodução de cores como para sua temperatura de cor e fluxo luminoso, não sendo admitida 

a utilização de lâmpadas diferentes na mesma luminária ou local. 

Cada luminária será alimentada individualmente através de cabo do tipo: A05VV-U 3G2,5, 

protegidas por disjuntores de 6A a instalar na portinhola da coluna (caixa de ligações a instalar 

na coluna). As colunas deverão ser instaladas de modo a que a portinhola fique orientada de 

frente para o sentido de tráfego, para que, na altura da manutenção o trabalhador veja as 

viaturas de frente.  

Todas as colunas de iluminação serão obrigatoriamente ligadas individualmente à terra, por 

elétrodo de terra. A ligação do elétrodo de terra à coluna será executada com cabo do tipo 

A05VV-R 1G25. Para interligação de todas as partes metálicas da coluna e todos os 

equipamentos instalados, será utilizada fita de malha metálica.  
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O presente documento elaborou-se para definir as condições de execução da rede elétrica de 

alimentação dos circuitos de iluminação tal como as respetivas canalizações, garantido o 

cumprimento das especificações legais e técnicas. 

 
 

 
 

T. PLATAFORMAS FLUTUANTES 
 
 

PASSADIÇO FLUTUANTE 

Especificações Técnicas 
 

Convés: Tábuas de madeira exótica imputrescível, isenta de manutenção, com densidade 

mínima de 1.100kg/m², antiderrapante, dimensões normalizadas 145x21mm, aplainada e 

estriada, fixa com parafusos de aço inoxidável; dimensões opcionais de 110x21mm e 

145x28mm. Material opcional em compósito e gradil; 

Estrutura: Soldada e contraventada em liga de alumínio do tipo A6082-T6 e A6005-T5. 

Estrutura reforçada e perfil robusto. Peso da estrutura com largura de 2,5m: 34,4kg/m ou 45,6 

kg/m. Sobrecarga Passadiços: sobrecarga standard de 1,5kN/m2, entre condutas. Fingers: 

sobrecarga standard de 1,0kN/m2 

Bordo:  livre 500mm sem carga 

Calado: 400mm sem carga 

Flutuadores Passadiços: em polietileno rotomoldado cheios de poliestireno expandido; 

isentos de manutenção. 

Fingers: em polietileno rotomoldado cheios de poliestireno expandido 

Ligações Flexíveis e silenciosas: com blocos de elastómero atravessados por parafusos 

sextavados M24 em aço inoxidável, com porcas e freios de troço. 
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PONTE EM ALUMÍNIO MARÍTIMO  

Especificações Técnicas 

 
- Estrutura Treliçada com perfis de alumínio marítimo  

- Dimensões Fabricadas preferencialmente com dimensões standard em comprimentos de 8 

a 20m, e larguras úteis de 1,0, 1,5, 2,0 e 2,5m 

- Sobrecarga Sobrecarga de 2,5kN/m2, 4kN/m2 ou 5kN/m2 

- Projecto e fabrico Capacidade de projecto e fabrico para responder a requisitos especiais 

tanto em dimensões como sobrecargas de utilização 

 
 Estrutura em perfil de alumínio de qualidade marítima, liga 6005A T6;  

 Longarinas para suporte do soalho (estrado);  

 Estrado em ripas de madeira exótica ou deck compósito.  

 A passerele tem guardas de protecção lateral, em alumínio, com 1 m de altura.  

 

 

 

FUNDO DE PISCINA (CUBOS DE POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) 

Especificações Técnicas 

- Material em polietileno de alta densidade (HMWHDPE).  

- Design anti-derrapante.  

- Capacidade de flutuabilidade de 350 kg / m². 

- Baixo custo de manutenção ou praticamente inexistente.  

- Sistema modular simples com facilidade de modelagem de diferentes configurações. 

- Material ajustado a diferentes atividades desde fins profissionais e de lazer.  

- Grande durabilidade do produto. 
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PRAIA FLUVIAL DO ALQUEIDÃO 
Projeto de Reconversão Praia Fluvial do Alqueidão  

Alqueidão – Olalhas - Tomar 

 

 
 

 

- Cores: Azul, Cinza, Preto, Laranja Peso: 6 Kg (cubo simples) Flutuabilidade: 350 kg / m² 

Material: HDPE com UV Tamanhos:  

50cm X 50cm X 40cm (SIMPLES)  

100cmx50cmx40cm (DUPLO)  

 
 

SISTEMAS DE AMARRAÇÃO 

Especificações Técnicas 

 

- O sistema de amarração é efetuado por meio de correntes e/ou cabos. É o sistema mais 

comum e económico para amarração de pontões flutuantes; a solução consiste na utilização 

de correntes metálicas, que devido ao seu peso, introduzem amortecimento no movimento 

dos pontões e são ligadas a poitas de betão ou âncoras fixas ao fundo. 

- Dimensões Disponíveis em várias dimensões 

Estrutura Correntes metálicas ligadas de elo aberto ou fechado galvanizadas por imersão a 

quente ou pintura epóxida de alcatrão 

 

 
 

 

U. MATERIAIS NÃO ESPECIFICADOS 
 

Todos os materiais não especificados e que tenham emprego na obra deverão 
satisfazer às condições técnicas de resistência e segurança impostas pelos 
regulamentos que lhes dizem respeito e terem características que satisfaçam às boas 
normas construtivas. 
 
Poderão ser submetidos a ensaios especiais para a sua verificação tendo em atenção 
o local de emprego, fim a que se destinam e a natureza do trabalho que se lhes vai 
exigir, reservando-se à Fiscalização o direito de indicar, para cada caso, as condições a 
que devem satisfazer. 


